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Se o gado é atacado por vermes redondos gasfrintestinais,
larvas Inibidas, vermes pulmonares, tênias (cestódeos)
e saguaipé (fasciola), nada mais lógico do que usar um

vermífugo que acaba com todos eles.
WWIII ■ WMWW »

o vermifugo que não escolie vermes: com todos.
E mais; Valbozen é oral, fácil
de aplicar, econômico e de ação rápida.

■SmithKline
Av. das Américas, 4.790 - 5° andar - Barra da TIjuca - Rio de Janeiro - RJ — CEP 22.600 — Tel. (021) 325.1516
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DIVISÃO VETERINÁRIA DA SMITH

KLINE TEM NOVO DIRETOR

Cristíano W. Simion é o novo Diretor

Geral da Divisão Veterinária dos LABORA

TÓRIOS SMITH KLINE-ENILA-LTDA.,
substituindo Pedro Lichtinger, transferido
para a sede mundial da SMITH KLINE, na
Filadélfia - EUA, onde ocupará o cargo de
Diretor de Planejamento Estratégico para o
Hemisfério Sul.

'  *-

Desde que se formou em Engenheiro

Agrônomo, Cristiano tem trabalhado em

grandes empresas multinacionais, sempre
atuando no setor agropecuário. Na SMITH

KLINE, onde está há cerca de um ano, vinha
exercendo a função de Diretor de Marke
ting.

A GEOMETRIA DO ZEBU

Trata-se de informações inéditas ou
pouco divulgadas sobre Zebutecnia e Zoog-
nomonia, ciências consideradas "avançadas"'

e até "estranhas", mas que são importantes
para o trabalho de seleção.

Levantaram-se os ensinamentos e tradi

ções junto a dezenas de selecionadores e, as
sim, constituiu-se. um arquivo de informa

ções preliminares sobre "julgamento da mor-
fologia dos zebuínos".

A soma desses conhecimentos foi, a se

guir, comparada com os ditames do Padrão
Genealógico Oficial. Depois, as regras e hi
póteses passaram a ser verificadas na prática,
a nível de fazendas ou Exposições, utilizan-

A SMITH KLINE acaba de colocar no
mercado um vermífugo para gado leiteiro,
gado fino de corte e bezerros.

De fácil aplicação, utilizando uma se
ringa plástica descartável, aplica-se o vermí
fugo VALBAZEN PASTA por via oral (a
pasta fica aderida à língua do animal, sem
risco de perda do produto), método que não
produz stress.

VALBAZEN oferece total segurança ao

criador ao exterminar vermes adultos, larvas
e ovos de seus animais. Não é tóxico. Tem
ação rápida e é o único vermífugo que mata
fascíola (verme que se instala nos canais bi-
liares, levando, muitas vezes, o animal a
morte), além de exterminar os outros tipos
de vermes e reduzir a contaminação das pas
tagens, devido a seu alto poder ovicida.

Além de VALBAZEN PASTA, o cria
dor pode utilizar o VALBAZEN tradicional,
também de fácil aplicação, apresentado em
botijões de 1,5 e 20 litros.

Maiores Informações:
Laboratórios Smith Khne-Enila Ltda.

Av. das Américas, 4790 — Gr. 527
Barra - Rio de Janeiro

Tels.: 325.3126 / 325.1258 / 325.1516

do mensurações e fotografias ao vivo.

Para uma fácil exposição, o livro está
dividido em sete partes: o Zebu por inteiro,
a cabeça do Zebu, a região do Pescòço, o
Tronco, os Membros, o Couro e a Pelagem,
o Andamento - totalizando 91 pontos de
análises.

Cada ponto foi profundamente anali
sado. Existem, assim, 14 abordagens sobre
a garupa, outro tanto sobre a cauda, os chi

fres, 28 sobre os membros, 12 sobre a pela
gem, etc.

O livro traz ensinamentos, detalhes
geométricos e matemático Estatísticos sobre
cerca de 500 tópicos diferentes, com mais
de 400 ilustrações decalcadas sobre animais
campeões no Brasil.

A Secretaria da Agricultura de Minas

Gerais formalizou seu apoio à 21." Reunião
Anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia -

SBZ, marcada para realizar-se entre os dias

16 e 20 de julho deste ano, no "campus"
da UFMG, em Belo Horizonte, e para a qual
são esperados cerca de 1.500 participantes,
entre pesquisadores, extensionistas e técni

cos em produção animal de todo o pais.
O Secretário Arnaldo Rosa Prata, em

audiência que concedeu aos membros da
Comissão Organizadora, entregou ao presi
dente da Sociedade Brasileira de Zootecnia,

prof. José de Alencar Carneiro Viana, che
que correspondente ã ajuda financeira à

Reunião, comunicando-lhe também a autori
zação para execução de serviços gráficos

através da EMA TER.

Estiveram presentes ao encontro com o
Secretário (foto), além do presidente da
SBZ, o Diretor Tesoureiro da entidade, en-

genheiro-agrônomo Herbert Vilela; o presi
dente da Comissão Executiva da 21." Reu

nião, prof. Paulo Roberto Carneiro; e o pre

sidente da Comissão Cientifica, prof. Veni-
cio José de Andrade.

«g^metria do

Inclui, também, um trabalho sobre
Zoognomonia, pela primeira vez no Brasil,
com capítulos de grande interesse: "O estu
do de animais na antigüidade", "A Terra é
regida pelo céu", "O número de Ouro e a
seleção bovina", "O Zebu brasileiro e o Nú
mero de Ouro", "Zebu: o gado tropical por
excelência", "Exemplos da presença da Lei
de Ouro na vida animal, humana e fatos do
dia-a-dia", e outros.

Um livro para selecionadores, criado
res, técnicos e estudiosos.

Pedidos para Editora Tropical Ltda.,
Cx. Postal: 075 - centro - CEP 50000 -

Recife - PE.



EDILSON LAMARTINE MENDES você deixou um grande vazio em todos nós.

Revista O Zebu no Brasil
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Climatologia Zootécnica

O criador não deve perder de vista
o fato de que o animal é produto de
dois fatores: o meio ambiente e a he
rança genética.

Os pelos curtos e claros; a pele
pigmentada; as dobras cutâneas que
aumentam a superfície de irradiação e
a possível existência de glândulas sudo-
ríparas funcionais em maior número
no Zebu que as encontradas nos euro
peus, explicam a maior resistência dos
Zebus às nossas condições climáticas.
O conhecimento das deficiências exis
tentes nos bovinos europeus, permitirá
orientar os criadores para um conjunto
de maneiras adequadas na criação, ob
tendo produções satisfatórias que se
riam impossíveis, se tais animais fos
sem criados sem aqueles cuidados.

Os animais de clima tropical te
riam menor capacidade dos órgãos di
gestivos e menor comprimento de in
testinos que os de clima temperado,
determinando menor quantidade de
verde ingerido por vez, em maior nú
mero de vezes por dia. Isto lhe daria
condições favoráveis de melhor apro
veitamento dessas forragens.

Por outro lado a existência de se-
creção sebácea com cheiro repugnante;
a dureza da pele, não obstante fina e
de pelos curtos, acrescida, de constan
te mobüidade do animal e os movi
mentos de contração da pele e o suor,
dariam aos Zebus condições impró
prias de fixação de ecto-parasitas, con
dições essas não encontradas nos bovi
nos europeus. Sabemos que isto signifi
ca, lembrando a ação expoliante do
carrapato, capaz de sugar até 90 kg
(noventa quilos) de sangue por ano
num animi de 660 kg (seiscentos e
sessenta quilos), e determinar a dimi
nuição da taxa de hemoglobina, e sem
esquecer seu papel na transmissão das
babesioses.

De tudo, conclui-se que o Zebu e
seus mestiços são para o Brasil, uma
necessidade econômica imposta pelos
imperativos geográficos e climáticos.
Cabe, então, ao homem, com critério e
racionalização do trabalho, aproveitar
os conhecimentos fornecidos pela Cli
matologia Zootécnica, para tirar me
lhor proveito dos animais.

ADAPTAÇÃO AO MEIO AMBIENTE

A procura de raças e tipos para di
ferentes ecologias, é essencial no de
senvolvimento do trabalho de zonea-
mento ecológico de pecuária bovina.

Va^s pesquisas demonstram a
importância capital da temperatura
ambiente no resultado da exploração
dos bovinos. O calor afronta o animal
a partir de certos limites e ele se vale
de processos fisiológicos diversos para
impedú o aumento de sua temperatu
ra orgânica. A sudorese é, contudo, o
único processo que lhe faculta manter
a sua homotermina sem dispêndio de
energia, que gera por sua vez mais calo
rias. Percebe-se então a importância
enorme da capacidade evaporativa da
pele dos bovinos em seu processo pro
dutivo sob climas tropicais ou equato
riais.

Neste sentido o Zebu está melhor
aparelhado que o europeu;

Zebu 1300 (hum mil e trezentas)
glândulas sudoríparas por centímetro
quadrado;

Europeu 994 (novecentas e noven
ta e quatro) glândulas sudoríparas por
centímetro quadrado.

Apenas a temperatura muito alta,
acima de 30^ C (trinta graus centígra
dos), e o dinamismo respiratório do ze-
buino passa a refletir a ação do calor,
se bem que sem pânico fisiológico que
acomete ao boi europeu.

O aceleramento do ritmo respira
tório no bovino afrontado pdo calor e
um recurso de compensação, visando a
eliminação pelo pulmão do excesso de
calorias corpórias. A respiração força
da gera, porém, mais calor como qual
quer movimento do organismo vivo e
em conseqüência o animal tende para a
abstenção alimentar, pemanecendo nu
ma situação de total improdutividade.

O híbrido europeu X Zebu, cha
mado comumente mestiço, apresenta
reação intermediária às duas especies.

Em climas quentes o animal de
produtividade medíocre, requerendo
menos alimentos em seu processo fisio
lógico, tem uma margem maior de êxi
to no sentido de sobrevivência e repro
dução. O inverno se verifica para o ani
mal de maior capacidade produtiva,
cujo desempenho exige altas taxas de
consumo alimentar.

O fato prende-se à produção de
calorias, diretamente proporcional a
ingestão de alimentos. O bovino que
ingere grandes porções de forragens in
crementa acentuadamente o seu calor
interno, cuja dispersão fica entravada
pela temperatura externa elevada.

Principais fatores ambientes:

a) climáticos: tempcr^^^^^» umi
dade, radiação solar, ventos, etc.;

b) edáficos: qualidade do solo, re
levo, etc.;

c) condições que favorecem enfer
midades e parasitismo;

d) nutrição;
e) manejo de rebanho.

A RAÇA SINDI

No Brasil, ainda há quem use a de
nominação Red Sindhi, incorrendo em
erro. O gado do Paquistão adaptou-se



perfeitamente em nosso País, como
aconteceu com as demais variedades

indianas; houve perfeita naturalização
da raça, motivo pelo qual ao se estabe
lecer o livro genealógico em Uberaba,
propuzemos a adoção do nome Sindi,
que veio a ser oficializado pelo Depar
tamento Nacional de Produção Ani
mal, do Ministério da Agricultura, con
forme Portaria publicada no Diário
Oficial em 13 de outubro de 1960.

Área geográfica
No seu País de origem é criado em

regiões semi áridas; pois a precipitação
variam de 250 a 300 mm, a tempera
tura no inverno é de 17® a 20® C e no
verão de 31® a 33® C, a altitude e de
900 a 1300 m em montanhas de pe
dras calcárias onde há carência de for-
ragens.

Expansão
Reprodutores da raça vermelha

tem sido exportados para Ceilão, Fili
pinas, Formosa, Indochina, Málaca,
Birmânia, colônias inglesas da África e
até para os Estados Unidos e Jamaica,
onde se processam trabalhos de cruza
mento desta raça com o gado Jersey.

O SINDI NO BRASIL

Importado em 1850 foi confundi
do como sendo uma variação do gir e
assim sendo, diluiu.

Só em 1930 foram identificados

exemplares Sindi que mantiveram iso
lados com relativo grau de pureza em
Jardinópolis e depois em Novo Hori
zonte para seleção.

Em 1952 foram importados ani
mais puros e distribuídos em fazendas
experimentais e escolas agrícolas com
a finalidade de produção de leite asso
ciado à rusticidade.

CARACTERÍSTICAS DA
RAÇA SlNDl

Os animais da raça Sindi são,
em geral, pequenos, de bela aparência,
adequados para regiões de poucos re
cursos alimentares, onde seria difícil a
manutenção de animais de grande por
te.

A cabeça é pequena e bem propor
cionada, de perfil convexo, às vezes
com protuberáncia que parece resul
tante da infusão de sangue Gir. Os chi
fres são grossos na base, crescem para
os lados, encurvando-se para cima.

As orelhas têm tamanho médio;
olhos pouco proiminentes, escuros,
dando impressão de mansidão. Adap
tam-se facilmente a diferentes condi

ções de clima e solo. São compactos,
tendo os quartos traseiros arredonda
dos e caídos.

O pescoço é curto e forte, mas de
licado nas fêmeas e relativamente gros
sos nos machos; barbela de tamanho
médio, mas desenvolvida no macho,
que tem a bainha pendulosa. O cupim
é médio e pequeno nas fêmeas e rela
tivamente grande nos machos, apresen
tando-se firme e bem colocado sobre a

cemelha.

A pelagem é vermelha, variando
do mais escuro ao amarelo-alaranjado;
observa-se, às vezes, pintas brancas na
barbela, na testa e no ventre, mas não
tem manchas grandes. Os touros têm
as espáduas e coxas em tonalidades
mais escuras. Ao redor das quartelas,
ao redor do focinho, no úbere, no pe-
ríneo e pelagem apresenta tonalidades
mais claras. Nesta raça o branco é re
cessivo, aparecendo ocasionalmente,
mesmo nos rebanhos puros, mas não é
apreciado. A pele, levemente solta, é
recoberta de pelos finos, macios e lu-
zídios; a pigmentação da pele e das
mucosas é escura. As unhas são fortes,
compactas e de cor escura. A cauda é
fina, longa, terminada por vassoura
abundante, de cor escura ou negra.

O tronco é profundo, compacto,
porém longo e tendendo para o cilín
drico, linha dorso-lombar reta e quase
horizontal; dorso e lombo bem muscu-
lados; garupa arredondada, mas incli
nada. O úbere é volumoso, com ten
dência a se tomar pendente; tetos mui
tas vezes grossos.

Os membros são curtos, finos, de
ossatura delicada, bem feita e correta
mente aprumados; as articulações são
pouco volumosas.

Período de lactação, gestação e
peso ao nascer, respectivamente :

Em seu país de origem - 300 dias
em média; lactação

Em seu país de origem - 285 dias
em média; gestação

Peso ao nascer - 19 a 22 kg nos
machos e 17 a 20 kg nas fêmeas.

No Brasil as primeiras observações
foram feitas no plantei de Nova Odes-
sa, pela Seção de Genética Animal e
Reprodução, do Departamento da Pro
dução Animal, hoje Instituto de Zoo
tecnia, revelaram períodos mais exten
sos: machos, 292,9 dias e fêmeas 289,1
dias de gestação.

Observações em NovaOdessa

Desenvolvimento Ponderai da Raça Sindi (Kg)

Idades Machos Fêmeas

Ao nascer 27,1 24,6

3 meses 75,8 65,5

6 meses 114,4 102,5

9 meses 148,2 125,2

12 meses 186,5 154,2

24 meses 350,8 268,1

30 meses 420,2 339,6

48 meses 510,6 3743

Animais criados em pastos, com ligeiro trato na
época da seca.

O autor, organizador da Estação
Experimental de Zootecnia de Ribei
rão Preto, do atual Instituto de Zoo
tecnia, para onde foi transferido o
plantei Sindi iniciado em NovaOdessa,
vem estudando o comportamento da
raça em nosso Estado, com base no re
banho de Piracicaba e criações parti
culares. Verificou que em Ribeirão
Preto, os Sindi são bem mais pesados
que em seu país de origem, fato per
feitamente natural, em vista de melho
res condições de clima, solo e alimen
tação. Os animais trazidos da Amazô
nia são inferiores aos nossos, mas seus

filhos tendem a apresentar maiores pe
sos.

RAÇA SINDI
PRODUÇÃO DE CARNE

Como a raça Sindi não tem sido
utilizada para a produção de carne em
seu país de origem, não existem estu
dos referentes a essa função econômi-
Cã.*

Nota-se porém, que é um gado de
pequeno porte não podendo, por isso,
concorrer com as outras raças como a

Nelore, Guzerá e a Indubrasil que al
cançam pesos elevados. Seu desenvolvi
mento se equipara mais ou menos ao
apresentado pelo Gir.

O destino dos machos excedentes
nas explorações leiteiras ser a, natur^.
mente, o corte. De início, enquanto o
nosso rebanho for reduzido, os garro-
tes serão encaminhados para os traba
lhos de cruzamento, especialmente
com as raças leiteiras européias, a fim
de imprimir na descendência os predi
cados de rusticidade e resistência de
que carecem os bovinos aperfeiçoados
de origem européia. A demanda de re
produtores já é intensa e tão cedo não
será satisfeita, uma vez que os plantéis
são poucos e de proporções reduzidas.

Examinando as carcaças de novi
lhos Sindi, verificamos acentuada se
melhança com as de representantes da



raça Gir, quanto ao desenvolvimento
das massas musculares. Diferem apenas
quanto ao peso, pois sendo a raça de
menor porte, as carcaças são propor
cionalmente menores. Há entretanto,
que se considerar que após algumas ge
rações no Brasil, os Sindi apresenta
ram-se mais pesados do que os animais
importados e seus filhos. O Sindi pau
lista, cujo rebanho pode ser considera
do puro por cruza, descendente da
criação ori^al de Novo Horizonte, su
pera, do ponto de vista ponderai, o
Sindi da Amazônia, puro de origem in
diana.

condições de alimentação e manejo.
Trata-se do maior e melhor rebanho

Sindi leiteiro do Brasil.

Reprodutores saídos do Estabele
cimento, sob a forma de empréstimos
a particulares, ou vendidos em seus lei
lões anuais, estão dando origem a no
vos núcleos de gado Sindi, através de
cruzamentos absorventes; alguns cria
dores vem realizando cruzamentos al

ternados, especialmente com o gado
Jersey.

Desenvolvimento Ponderai das Raças Zebuínas (ABCZ Uberaba)

meses Gir Sindi Guzerá Nelore Tabapuã Indubrasil

08 210 210 230 230 220 250

12 270 270 290 290 300 322

18 360 360 378 380 420 430

24 450 450 462 470 525 530

30 534 534 546 560 610 618

36 600 600 630 650 670 684

peso em Kg.

RAÇA SINDI
PRODUÇÃO DE LEITE

A aptidão econômica predominan
te é a leiteira, no que a Sindi rivaliza a
Sahiwal, a Tharparkar e a Hariana, ti
das como as melhores raças da índia
recorde-se que na Ásia a Guzerá e a Gir
gozam também de fama pela capacida
de galactòfara. As produções médias
para cada uma dessas raças variam bas
tante, de acordo com a região e, prin
cipalmente, com a maior ou menor in
tensidade dos trabalhos seletivos a que
foram submetidos.

Em Belém, no Estado do Pará, ob
servamos que a produção de leite do
Sindi não tem progredido, o que atri
buímos à falta de continuidade nos
trabalhos, á mudança do rebanho para
diferentes fazendas experimentais e à
falta de técnicos verdadeiramente difí
cil e moroso, exigindo continuidade de
ação.

Já em Ribeirão Preto, onde se tra
balha com o Sindi há quase três lus-
tros, as médias de produção vem se ele
vando gradativamente. De uma produ
ção inicial de 1200 kg por lactação,
passou para 1500 kg na segunda gera
ção, e atualmente estão as produções
variando entre 1800 a 2200 kg em re
gime de duas ordenhas diárias, o que
dá a média diária, por vaca, de 6 a 7
quilos, tida como razoável, naquelas

RAÇA SINDI

O gado Sindi vem respondendo
perfeitamente aos estímulos de sele
ção, tanto no que se refere ao desen
volvimento ponderai, fertilidade, rus-
ticidade e outros característicos de or

dem econômica, como na produção
leiteira.

Os mestiços engordam bem, nas
condições normais de pastagens, e o
rendimento no corte é idêntico ao de
outras raças zebuínas, o mesmo acon
tecendo em relação à quantidade de
carne.

SELEÇÃO DO SINDI

Estamos iniciando a criação de
uma nova raça Zebuína introduzida no
Brasil. Não podemos repetir com ela os
erros que foram cometidos e ainda se
cometem com o Zebu, retardando o
seu melhoramento em conseqüência
do excesso de atenção dada a pontos
de nenhuma expressão econômica,
com prejuízos das características de
produção.

A seleção, a nosso ver, deverá ser
funcional.

A produtividade será de importân
cia fundamental nos trabalhos seleti
vos; pela capacidade de produzir leite
serão escolhidas as reprodutoras, e os
filhos das melhores leiteiras serão os

futuros chefes de rebanho. As linha
gens que não revelaram aptidão leiteira
deverão ser aproveitadas na produção
de corte.

Com o trabaho e bom senso, po
demos fazer do Sindi um grande reba
nho.

Indiscutivelmente, a entrada da ra
ça Sindi acentua a importância do Bra
sil como grande centro de criação e se
leção das raças zebuínas. E o forneci
mento de reprodutores selecionados
para os países situados na faixa inter-
tropical pode vir a constituir uma fon
te de renda e divisas para a nação.

CRUZAMENTOS

(conceitos genéticos)

Em Zootecnia, chama-se cruza
mento ao acasalamento de indivíduos
de raças diferentes.

Conceito de grau de sangue — per-
centagem de sangue de uma raça em
relação a outras que o indivíduo pos
sui.

O cruzamento é aplicado visando
dois aspectos.
a) para reunir num só animal as carac
terísticas fundamentais de duas ou
mais raças ou mesmo obter combina
ções de efeitos novos.
b) para obtenção de heterose: comu-
mente é a linha usual de formação do
gado adaptados a determinadas zonas
criatórias como é ainda, a linha de tra
balho puramente comercial de obten
ção de animais heterótipos para o mer
cado.

Heterose também chamado vigor
híbrido é o fenômeno pelo qual a des
cendência de linhagens cruzadas
senta maior vigor geral do que a media
dos países que lhe deram origeni.

O fenômeno parece mais intenso
quanto mais diferentes forem as linha
gens e mais puras para essas diferenças.

A heterose se manifesta em
sos caracteres; como maior ganho de
peso, maior resistência a doença.

PROGRAMA DE CRUZAMENTOS
DIRIGIDOS

O antigo Departamento de Produ
ção Animal de São Paulo elaborou um
plano de cruzamentos dirigidos, conju
gando meios e esforços entre os servi
ços técnicos e criadores particulares,
visando a formação de rebanhos leitei
ros produtivos e rústicos, aliando qua
lidades das raças européias as do gado
dos trópicos. O cruzamento é um dos
melhores recursos da pecuária tropi
cal, portanto permite somar a compro-



vada rasticidade do Zebu, com a indis
cutível produtividade das raças euro
péias, melhoradas através de séculos de
trabalhos seletivos. Tanto se aplica ao
gado leiteiro, como à pecuária de cor
te.

Um plano de cruzamentos deve le
var em conta três pontos fundamen
tais:

1 — os mestiços de primeira geração
atendem, ao que parece, aquilo que
técnicos e criadores buscam: resistên
cia e produtividade;
2 — à medida que aumenta a gradua
ção de sangue de uma das raças cruzan-
tes, acentuam-se os inconvenientes e
nem sempre as qualidades da raça pre
dominante;

3 — o ideal será, portanto, conservar
ou fixar através de gerações sucessivas
aquele vigor demonstrado na primeira
geração.

FASES DOS CRUZAMENTOS

Nos rebanhos de gado leiteiro, a
tendência é introduzir touros Sindi,
Gir ou Guzerá, para a padreação de va
cas puras ou mestiços, das raças Ho
landesa, Suiça, Jersey e outras. Nas
criações de gado azebuado, e por vezes
até em gado puro, tem sido introduzi
dos touros Holandeses, Suíços, Fla
mengos, Dinamarqueses e Red Poli, co
mo elementos melhoradores.

Na escolha da raça levam-se em
conta as preferências pessoais, ou sua
existência nas fazenda e na região. Para
escolha de reprodutores Zebus os cria
dores de raças leiteiras européias pro
curam adquiri-los de fazendas experi-

Prova de que os mestiços são mais
resistentes nos climas tropicais. O qua
dro abaixo mostra a vantagem dos-
mestiço Zebu após 3 horas de exposi
ção ao sol (em Farenhent). Temperatu
ra retal.

Holandês

100.5
104.6

Jersey F1 Jersey X Red Shindi
101,4 101,8
104,4 1 03,6

inicial

final

mentais ou de criadores particulares,
tendo em vista a ascendência leiteira.

Na primeira fase do cruzamento
(X) o touro Zebu padreando vacas Eu
ropéias, dará origem aos produtos
meio-sangue (ou então, touro Europeu
sobre vacas Zebu).

Zebu X Europeu — 1/2 Zebu +
1/2 Europeu.

Com o primeiro acasalamento te
remos produtos meio-sangue Zebu X
Europeu, cujas fêmeas são normalmen
te boas leiteiras, além de rústicos, pre
coces e prolíficas, devido ao fenômeno
genético da heterose ou vigor Híbrido;
os machos são destinados ao corte.
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I - INTRODUÇÃO:

L

Conhecida comumente como

'*requeima" e "sapeca", a fotossensibi-
lização é uma enfermidade que vem
preocupando sobremaneira os técnicos
e pecuaristas brasileiros. Esta preocu
pação envolve dois aspectos principais:

— O caráter depauperante da
doença que reflete negativamente na
produção do rebanho.

— A causa, quase sempre associa
da a uma gramínea amplamente difun
dida no Brasil, principalmente em
áreas de cerrado, que é a Brachiaria de-
cumbens.

A fotossensibilização e um

processo não infeccioso qufe caracteri
za-se por lesões de pele e, em certos ca
sos, por lesões de órgãos internos. Ge
ralmente a estas lesões, associa-se um
quadro de emagrecimento progressivo
culminando com o retardo de desen
volvimento do animal e, as vezes, mor
te

No Brasil, esta doença foi des
crita por vários pesquisadores e dentre
os autores consultados, NOBRE
DRADE (1976) descrevem a ocorrên
cia de fotossensibilização em bovinos
com idade de 4 a 20 meses mantidos
em pastagens de Brachiaria ecum
bens. ^ .

Acrescentam ainda que esta ocorrência
verificou-se em propriedades
locaHzadas nos Estados de Goiás, Mi
nas Gerais, São Paulo e Mato Grosso.
CAMARGO (k cols. (1976) afirmam
que os fenômenos fotossensibilizantes
ocorrem em bezerros recém-desmama-
dos (7 a 10 meses) e a maior incidência
se dá em pastagens de Brachiaria e
cumbens. DOBEREINER
(1976) relatam casos de intoxKaçao
com sintomas de fotossensib* zação
em bovinos ovinos mantidos em pasta
gens de Brachiária decumbens no Esta
do de Mato Grosso. Em um trabalho
posterior BARROS (1977) descreve
casos da doença em bovinos adultos
que vivem em pastagens de capins co-
lonião e jaraguá, na região de Maraba,
Estado do Pará.

O objetivo deste artigo e relatar
alguns aspectos da fotossensibilização,
observados em nossos estudos no reba
nho Guzerá da Universidade Estadual

Paulista "Júlio de Mesquita Filho" -
UNESP - **Campus" de Ilha Solteira,



os quais poderão ser acrescentados às
informações referidas anteriormente,

contribuindo deste modo para seu es
tudo.

^ Departamento de Clínica, Reprodu
ção e Melhoramento animal. Faculda

de de Ciências Agrárias - UNESP,
15378 - Ilha Solteira - SP.

II- ETIOPATOGENIA:

Segundo BLOOD & HEN-
DERSON (1978), o processo de fotos-
sensibilizaçao é classificado, didatica
mente, em:

— Fotossensibilização primária,
a qual ocorre quando o agente fotos-
sensibüizante é ingerido pré-formado
e não faz parte da dieta normal. Ge
ralmente estes agentes encontram-se
em plantas invasoras de pastagens ou
em certas substancias químicas.

— Fotossensibilização devido a
alteração do metabolismo pigmentário.
Neste caso, tem-se uma excessiva pro
dução de pigmento fotodinâmico que
vai se acumular na pele.

— Fotossensibilização hepatóge-
na, Esta forma é a mais comum em ru

minantes e, portanto, alvo de nossos
estudos. A causa principal deste pro
cesso em nosso meio é uma hepatoxina
produzida durante o desenvolvimento
do fungo Pithomyces chartarum, deno
minada esporodesmina. Este fungo ha
bita naturalmente todas as plantas for-
rageiras, principalmente aquelas em de
composição. A formação de um ambi
ente propício (calor e umidade) desen
cadeia a esporulação deste fungo e
conseqüentemente, a contaminação
das pastagens. No caso de Brachiaria
decumbens, quando esta é mantida em
um porte relativamente alto, tem-se a
formação deste microclima favorável
ao desenvolvimento do fungo e infesta
ção da pastagem. Da mesma maneira,
qualquer outra forrageira que ofereça
condições para o desenvolvimento do
Pithomyces chartarum, será contami
nada pelo fungo e servirá de meio de
contaminação para o anunal. Este fato
é comprovado pela citação de Barros
(1977) e por nossos estudos, onde iso
lamos o fiingo de pastagens de capim
colonião, responsáveis por tres casos
de fotossensibüização em bovinos de
4, 6 e 7 meses de idade.

Quando a pastagem contami
nada é ingerida pelo animal, a esporo
desmina irá produzir lesões primárias
no fígado, vesícula biliar, condutos bi-
liares e bexiga urinaria. Estas lestes le

vam a um quadro de hepatite e obstru
ção biliar, impedindo a excreção de
certos metabólitos como a filoeritrina,
que é um pigmento fotodinâmico re
sultante da degradação normal da clo-
rofila, presente nos vegetais. Em conse
qüência disso, tem-se um acúmtdo des
te pigmento no organismo e, principal
mente na pele. Com a incidência dos
raios solares nos tecidos cutâneos sen

sibilizados há liberação de histamina
com formação de eritema, edema e ir

ritação da pele que evoluem, sobrevin-
do a descamação do epitélio e apareci
mento de feridas.

III - SINTOMAS GERAIS:

Os sintomas iniciais correspondem
a um quadro de depressão, falta de
apetite, inquietação, pelos arrepiados,
porém sem febre. Em certos casos, ob
serva-se diarréia pastosa escura. Ime
diatamente após o aparecimento dos
sintomas observa-se edema e sensibili
dade orelhas que rapidamente tem
sua pele desprendida, tomando um as
pecto coreáceo e quase sempre tem sua
porção inferior necrosada. A untação
da pele obriga os animais a se morde
rem ou esfregarem-se, resultando o
aparecimento de feridas pelo corpo,
principalmente na barbela, região glu-
tea, flancos e nos tetos. Estas feridas,
quando não tratadas, são invadidas por
germes secundários que complicam o
processo.

Quando o tratamento é realizado
a tempo, o animal recupera-se e os sin
tomas desaparecem após 15 a 30 dias,
porém o retardo no desenvolvimento
parece ser irreversível.

Com relação aos nossos estudos,
observamos uma ''recaida em
dos animais afetados, com manifesta
ção de um quadro de icterícia e mten-
sa hemoglobinuria associada a um pro
nunciado edema de barbela.

IV - TRATAMENTO:

De início, os animais enfermos de
vem ser retirados das pastagens e pro
tegidos da luz solar. Quando possível,
dar uma alimentação com baixo teor
de clorofila (feno triturado, capim ma
duro picado, etc.). Faz-se então a apli
cação parenteral de hepatoprotetores,
anti-histamínicos e soro vitaminado. A
limpeza das feridas e a aplicação de an-
tissépticos devem ser feitas diariamen
te.

V - CONSIDERAÇÕES FINAIS:

As nossas observações basearam-se
em 9 (nove) casos de fotossensibiliza
ção em bovinos da raça Guzerá com
idade compreendida entre 3 e 54 me
ses, mantidos em áreas de cerrado do
Mato Grosso do Sul, onde foram im
plantados pastagens de Brachiaria de
cumbens, Panicum maximum (colo
nião) e Hyparrhenia ru£si (jaraguá).

Com referência a estes casos, al
guns aspectos merecem destaque espe
cial:

a) Em todas as pastagens, das
quais provieram os animais afetados,
isolou-se esporos do Pithomyces char
tarum.

b) Dos animais afetados, 6 (seis)
deles eram mantidos em Brachiaria de

cumbens e os demais em capim colo
nião. Este fato reforça a afirmativa de
que a maior ocorrência de casos de
fotossensibilização é registrada em pas
tagens de R decumbens, porém o es
sencial neste processo é a formação de
um microclima, pelo fechamento da
gramínea, favorável ao desenvolvimen
to do fiingo Pithomyces chartarum, o
que pode acontecer em qualquer tipo
de forrageira, como no caso do colo-
nião.

c) Ocorreram 2 (dois) casos de
morte. Um dos animais sofreu fotos
sensibilização quando mantido em pas
tagem de capim colonião. Recuperou-
se e foi colocado em pastagem de B.
decumbens onde, depois de aproxima
damente sessenta dias, voltou a sofirer
o processo, foi tratado porém não res
pondeu ao tratamento, vindo a morrer
12 dias após. O outro animal apresen
tou uma forma aguda de fotossensibi
lização, foi tratado como os demais,
porém morreu 4 dias após o apareci
mento dos primeiros sintomas. A ne-
cropsia destes dois animais evidenciou:

— icterícia generalizada
— fígado com pontos fíbrosos e
áreas friáveis

— vesícula biliar repleta de bile
concentrada e escura

— bexiga urinária apresentando
conteúdo indicativo de hemo-

globinúria.
— acúmulo de líquido na cavidade
abdominal

d) Para o tratamento medica
mentoso, foi de grande valia o uso de
protetores hepáticos associados a soros
vitaminados, porém o uso de anti-his-
tamínicos foi de importância funda
mental no combate da espoliação cutâ
nea e o melhor resultado conseguiu-se
fracionando a dose diária em 3 sub-do-

seso
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e) No estado crônico da doença,
o edema de barbela foi pronunciado e,
neste caso, a administração de tônicos
protéicos surtiu excelente resultado, o
que nos fez crer que uma das causas
principais do edema foi uma hipopro-
teinemia, por alteração hepática.

f) O rebanho da UNESP, em
Ilha Solteira, conta com aproximada
mente 500 cabeças, criadas nas mes
mas condições dos animais afetados.
Isto nos indica que existe uma variação
individual (fator genético) que favore
ce a instalação do processo, indepen
dente do tipo de pastagem. Entretan
to, nem sempre a relação entre genes
e seus efeitos fenotípicos é simples,
ou seja, em alguns casos, a presença de
um particular gene não assegura a pre
sença de um particular efeito, a menos
que certas condições do meio favore
çam a sua expressão. Dentre estas in
cluem-se a luz do sol, sendo que um
dos melhores exemplos deste efeito em
animais é a anomalia em estudo.

A fotossensibüização é uma carac7
terística hereditária, sendo que os ani

mais são normais ao nascer, mas são

afetados assim que começam a ingerir
uma dieta contendo clorofila, se ex
postos à luz solar. A ocorrência, den
tre os animais afetados, da fotossensi-
büização em três meio-irmãos paternos
reforça esta afirmativa.

Em virtude do exposto, isto é, sa
bendo-se que nem todos os genes ex
pressam-se logo na vida, seria impru
dente praticar seleção ao nascimento,
sendo aconselhável praticá-la a uma
idade, na qual os genes expressam-se
de uma maneira favorável ou desfavo
rável.
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ESCRITÓRIOS TÉCNICOS
REGIONAIS

2 - ESCRITÓRIO TÉCNICO
RÉGIONAL DÉ ARACAJU
(ÉTR/AJU)
Parque de Éxposição João
Cleofas

Rua Alagoas, s/n - Fone:
(079) 222-6067
49000 - Aracaju - Sé

Responsável Técnico: Éng.^
Agr.°/Zootec. José Prudente
dos Anjos.

3 - ESCRITÓRIO TÉCNICO
RÉGIONAL DÉ BÉLO HO-
RIZONTÉ (éTR/BHZ)
Av. Amazonas, 314-10.° an
dar - Conjunto 1001.
Fone: (031) 226.2242
30000 - Belo Horizonte - MG

Responsável Técnico: Zoo
tec. José Maunlio de Oliveira
Técnico: Zootec. Jair de Oit-
veira Rates.

4 - ESCRITÓRIO TÉCNICO
REGIONAL DE CUIABÁ
(ETR/CGB)
Av. Beira Rio, s/n
Fone: (065) 321.1817
78000 - Cuiabá - MT

Responsável Técnico: Éng.°
Agr.° Israel Pinto Coelho.

5 - ESCRITÓRIO TÉCNICO

REGIONAL DE CAMPO

GRANDE (ETR/CGR)
Rua Almirante Barroso, 91
Fone: (067) 624.7942

79100 - Campo Grande - MS

14
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Responsável Técnico: Zootec
Francisco Carlos Veiasco.

Técnicos: Zootec. Renato Pe

reira de Faria

Zootec. Marco Antônio Ric-
cloppo Rodrigues da Cunha.

6 - escritório TÊCNiCO
REGIONAL DE FORTA

LEZA (ETR/FOR)
Av. Bezerra de Menezes,

1820 - Fones: (085)

223.3313 ou 223.5328

66000 - Fortaleza - CE

Responsável Técnico: Zoo
tec. Carlos Almir Andrade

San toro

7- ESCRITÓRIO TÉCNICO

REGIONAL DE MACEIÓ

(ETR/MAC)
Av. Siqueira Campos, 1295 -
Prado - Fone: (082)

223.7686

57000 - Maceió - AL

Responsável Técnico: Zoo
tec. Thinouco Francisco So

brinho.

8 - ESCRITÓRIO TÉCNICO

REGIONAL DEPORTO

ALEGRE (ETR/POA)
Av. Getülio Vargas, 1384
Fone: (0512) 33.1611 - Ra
mal 17

90000 - Porto Alegre - RS

Responsável Técnico: Méd.
Vet. Joé Luiz da Silva.

9 - ESCRITÓRIO TÉCNICO
REGIONAL DE PORTO

VELHO (ETR/PVH)
Av. Lauro Sodré, s/n
Parque de Exposição WH-
lian Cury

Fone: (069) 221.4367

78900 -Porto Velho - RO

Responsável Técnico: Méd.
Vet. Márcio Teodoro Vilela.

10 -ESCRITÓRIO TÉCNICO

REGIONAL DO RIO DE

JANEIRO (ETR/RIO)
Rua México, 111 - Salas
701/702

Fone: (021) 221.6344

20000 - Rio de Janeiro - RJ

Responsável Técnico: Méd.
Vet. Milton Telles de Mene

zes.

11 - ESCRITÓRIO TÉCNICO
REGIONAL DE SÃO LUIZ
(ETR/SLZ)

Av. Kenedy, 390 - sal a/107
Fone: (098) 22.4128
65000 - São Luiz - MA

Responsável Técnico: Zoo
tec. Antonio Magalhães Pe
reira.

12 - ESCRITÓRIO TÉCNICO
REGIONAL DE SAL

VADOR (ETR/SSA)
Rua Dias D A vila, 98 - Barra
Fone: (071) 245.3248
40000 - Salvador - BA

Responsável Técnico: Zoo
tec. José Márcio de Carva
lho.

13 - ESCRITÓRIO TÉCNICO
REGIONAL DE TERE

SINA (ETR/THE)
Rua João Cabral, s/n - Gran
ja Pirajá
Fones: (086) 222.1812 e
222.1813

64000 - Teresina - PI

Responsável Técnico: Méd.
Vet. José Nogueira Ber-
nardes.

14 - ESCRITÓRIO TÉCNICO

REGIONAL DE VITORIA

(ETR/VIX)
Caixa Postal - 46

Fone: (027) 226.3719

29140 - Cariacica - ES

Responsável Técnico: Zoo
tec. Pedro Venturini.

SUB-DELEGADAS

15- ASSOCIAÇÃO GOIANA
DOS CRIADORES DE ZE-

BU (AGCZ)
Parque Agropecuário - 5.^
Avenida - Nova Vila

Fones: (062) 261.0752 ou
261.2385

74000 - Goiânia - GO

Diretor Técnico: Dr. Oswal-
do Alvarenga.

16 - ASSOCIAÇÃO RURAL DA
PECUÁRIA DO PARÁ

(ARPP)
Av. Almirante Barroso,

5386

Fone: (091) 231.6373

66000-Belém -PA

Diretor Técnico: Méd. Vet.

Marden Augusto Nogueira.

17- SOCIEDADE NORDESTI

NA DOS CRIADORES

(SNC)

Rua da Hora, 383 - Espi-
nheiro

Fone: (081) 241.5033

50000 - Recife - PE

Diretor Técnico: Dr. Anto

nio Leandro Estima.

15
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18 - SOCIEDADE RURAL

BRASILEIRA (SRB)

Rua Formosa, 367 - 19P
andar - Caixa Postal -7187

Fone: (011)222.0666

01075 -São Paulo -SP

Diretor Técnico: Eng.°
Agr.° Evandro Ribeiro de
Almeida.

19 - SOCIEDADE RURAL DO

PARANÁ (SRP)

Parque Governador Ney
Braga

Caixa Postai - 398

Fones: (0432) 27.2366 ou

27.2266

86100 - Londrina - PR

Diretor Técnico: Méd. Vet.

Taylor Nascimento.

ASSOCIAÇÃO DOS CRIA
DORES DO PLANALTO

(ACP)

Prédio de Administração da
Feira Permanente - Granja
do Torto

Fones: (061) 272.3883 ou

272.3650

70390 - Brasília - DF

Diretor Técnico: Dr. Wilson

José Pereira.

21 - SOCIEDADE RURAL DA

paraíba (SRPB)
Rua Manoel Sérgio de Oli
veira, 9 - Conceição
Fones: (083) 321.3467 ou

321.4400

58100 - Campina Gran
de -PB

Diretor Técnico: Dr. Geral

do Soares de Oliveira.

Fazenda Morro Belo
Itapetininga - SP

^ A I iHA Filho de Festival - nasc.: 06.04.81.
CALIFA 660 kg.
Surge um novo campeão na Exposição da Agua
Funda. Foi reservado grande campeão em 1982 e
grande campeão em 1983, no parque da Agua
Funda, em São Paulo.

Prop.: SEBASTIÃO ANTONIO DA SILVA E OUTROS
Av. George Carbisier, 1290 - TELEX 011.30346 - Fone: (011) 577.0477

CEP 04645 - SAO PAULO - SP

n/l
FAZENCA ANGELUS

Béia de Thuronyi

Alta Seleção de Nelore
PARANAVAl':
Fone: 22-0337

Cx. Postal, 184

RIO DE JANEIRO

R. Toneleros, 180

Apto. 1003

Fone: 2558174

na
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Use []^9S)0uD@€ 0 véja
a dramática diferença
no seu gado
IVOMEC funciona. Ele proporciona
uma visível diferença no seu gado.
Como disse um fazendeiro. "Eu tratei meus animais de pior aspecto com
IVOMEC e em 30 dias. eles se transformaram no gado de melfior aparência

Controla ao mesmo tempo parasitas internos e externos.
IVOMEC é aplicado como uma injeção. Apenas 5 tratamentos de fácil

_  . — _ _ i M A ..A I <-«•-» I í o I /^/^

aplicação dão a você controle anual dos principais parasitas internos
e externos tais como: bernes. (Dermatobia hominis) carrapatos.
mnnnhilus micropius) vermes redondos e pulmonares. Você pode usar
VOMEC ao rnesmo tempo em que aplica a vacina anti-aftosa. Você
não rnovimenta seu gado tão freqüentennente como ocorria com
Cs trSentos tradicionais. Ha menos desgaste para voce e seus
animais Você não precisa aplicar banfios de imersao ou aspersao.

Controle prolongado
rnntrole ideal do berne. Em uma experiênciaIVOMEC P''0Pp'^^° h|3 nenhum berne vivo foi encontrado nos

realizada na Colomo _ iVOMEC proporciona controle
animais 50 dias rpínfestacãode vermes redondos por até 14 dias,
prolongado, Prevmindo a remieb ^ ^ tratamento, e seu uso
e vermes ^ nopulação de carrapatos (BoophHus micropius).
regular ajuda a reauzir a ̂  p

Melhor produtividade
^£0 ajuda a melhorar a aparência e a
nrodutividadedo seu gado. Em recente estudo
rTXado no Brasil, bovinos tratados com
if/nMEC três vezes ao ano. apresentaram umTmenVo médio de peso de 28.3 kg (33.7%)
a rnais por cabeça, quando comparados
rom o qado tratado três vezes com levamisole

no mesmo periodo.

IVOMEC compensa
A Hnc;p de IVOMEC custa mais do que uma dose
de um produto tradicional, mas compensa investir
em bovinos, recomendam IVOMEC.

^rCadores que o usaram, recomendam IVOMEC.Oriauujü ._7 r\ comiintfi nom^ntárin- "Pu ní
, _ 7a7endeiro fez o seguinte comentário: "Eu pensei
um :4,^ /-»orr\ ató mncta+íar vmoi

ue I

diferença Proau^?p7^compensa''. Experimente IVOMEC hoje
nvestimento. IVOMEC conp ^ ,

IiP fosse muito caro até constatar visualmente aQU© 6ltí âii CAÍ niiA ír\É 1
meu qado. Agora eu sei que foi um excelente
pnmoensa". Experimente IVOMEC hoje no

seu gado e veja este mesmo

Você verá a dramática diferença que iVOMEC produz

I vermec

injetável

VC-42 83 Marra RaniSírsdS 'ifiiVitUl ii.i^

,B)AR-IVC-52'8^
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ATUALIZAÇÃO REBANHO
ZEBUINO

A ABCZ está empenhada em de
finir e apurar a realidade do rebanho
zebuíno ativo existente no Brasil.

Para isso, ela está pedindo e insis
tindo na necessidade, da colaboração
dos Srs. criadores de animais registra
dos, no sentido de fazerem o levanta
mento dos seus rebanhos, informando
os animais existentes, identificados pe
los respectivos números de RGD ou
RGN, raça e sexo.

Aproveita a oportimidade para
lembrar que a comunicação das mortes
dos animais registrados ou daqueles
descartados, definitivamente do reba
nho e da reprodução, é uma exigência
regulamentar, *(Art. 106 e seu pará
grafo único do Regulamento do
SRGRZ).

O cumprimento dessa exigência,
por parte dos criadores vai possibilitar
o controle estatístico e o acompanha
mento da evolução do rebanho de ca
da uma das raças zebuínas, com incon
táveis vantagens para os Senhores cria
dores, para a ABCZ e para o Ministério
da Agricultura.

*Art. 106 - É obrigatória a comunica
ção, por escrito, da morte do animal
registrado, em impresso fornecido pelo
SRGRZ, informando a causa do óbito,
logo após o respectivo acontecimento,
devendo o certificado acompanhar a
comunicação.

§ Único: No caso de animais descarta
dos do rebanho, para abate ou outro
motivo que o afaste definitivamente da
reprodução, o procedimento deve ser
idêntico.

MUDANÇAS NO REGULAMENTO
DA EXPOSIÇÃO

CINQUENTENÃRIA DA ABCZ
3 a 10 de maio de 1984

A ABCZ leva ao conhecimento de

V. Sa. que foi alterado o Artigo 12 e o
parágrafo segundo do Artigo 14, do
Regulamento da 50.^ Exposição Na
cional de Gado Zebu, para 1984 em
Uberaba (MG), que passaram a ter as
seguintes redações:

Art. 12 - Todo animal com idade

igual ou superior a 48 meses . ..
(mudada a idade de 45 para 48 meses);

Art. 14 — § 2P - Deve acompanhar a
ficha de inscrição de touros e vacas
com idade acima de 48 meses ... (mu
dada a idade de 45 para 48 meses).

SIGLAS USADAS PARA

DEMARCAÇÃO DAS PELAGENS
NAS RAÇAS zebuínas

GIR e sua VARIEDADE MOCHA

Vermelha Vm

Vermelha-Gargantilha Vm-Ga
Vermelha-Chitada Vm-Ch
Chitada-de-Vermelho Ch-Vm
Amarela
Amarela-Gargantilha Am-Ga
Amarela-Chitada Am-Ch
Chitada-de-Amarelo Ch-Am
Chita-Clara
Rosilha-Clara (Moura de Vermelho)

Moura-Clara
Moura-Escura

GUZERÁ

Cinza-Claro Cz-Cl
Cinza-Escuro Cz-Es
Branca (Fêmeas)

INDUBRASIL

Branca

Cinza Cz
Amarela Am
Vermelha (Uniforme) Vm
Cinza-Avermelhada Cz-Vm

NELORE E SUA

VARIEDADE MOCHA

Branca Br

Cinza Cz

* Prateada Pt

* Nuvem Nv

SINDI

Vermelha Vm

Amarelo-Alaranjado Am-AI
Castanho Ca

TABAPUA

Branca Br

Cinza Cz

Obs.: PRATEADA - Quando no fun
do claro aparecem zonas de pe
los mais escuros com reflexos ar-

genteos.

NUVEM - Quando a tonalidade
mais escura está localizada nas

extremidades.

Prezado Criador.

A Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (EMBRAPA), através do
Centro Nacional de Pesquisa de Gado
de Corte (CNPGC), firmou um convê
nio com a Associação Brasileira de
Criadores de Zebu (ABCZ), a fim de
estudar as pesagens efetuadas no Con
trole do Desenvolvimento Ponderai

(CDP) das raças zebuínas em todo o
Pais.

As análises estão em fase bem

ãdiantada, e informarão a todos os
produtores de cada uma das raças, o
desempenho dos animais de acordo
com o sexo, ano e estação de nasci

mento . . conforme a Região e Esta
do, Microregião, Município e Proprie
dade. Estas informações permitirão aos
criadores localizar os melhores animais

controlados segundo a classificação
acima.

Os rebanhos que tiverem mais de
250 (duzentos e cinqüenta) animais
com pesagens aos 205 (duzentos e cin
co) dias serão analizados separadamen
te, com mais detalhes, podendo-se in
clusive analisar o restante dos animais

não controlados, se isto for de interes
se do criador. Aquele interessado por
uma análise, mais detalhada de seu re

is
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banho, sem nenhuma despesa extra,
deverá contactar a ABCZ ou direta

mente o CNPGC, em Campo Grande -
MS.

O CNPGC coloca-se à disposição
dos criadores interessados nos resulta

dos das anàhses ou qualquer outro tipo
de esclarecimento.

ABCZ

Parque Fernando Costa
Caixa Postal - 71

38100-UBERABA- MG

CNPGC

BR 262 - Km 04

Caixa Posta -154

79100 - CAMPO GRANDE - MS

Exigências para admissão de
reprodutores bovinos em regime de
coleta, objetivando a industrialização

para comercialização de sêmen.

.  „ o 196 de 4 de agostoPortanan.

O Ministro de Estado da Agricul
tura, no uso de suas atribuições e ten
do em vista a necessidade de reajustes
e atualização da orientação imprimida
na execução do Programa de Melhora
mento Zootécnico (PRONAMEZO),
promovido pela Secretaria Nacional de
Produção Agropecuária, face ao seu
atual estágio de execução e,

CONSIDERANDO:

a) o desenvolvimento da metodo
logia da Inseminação Artificial;

b) a utilização de reprodutores
bovinos, no processo de repro
dução animal, por meio de in
seminação artificial;

c) a necessidade de se estabelecer
critérios zoogenéticos para re
produtores bovinos, doadores
de sêmen;

d) a inexistência de touros oficial
mente aprovados, no ambiente
brasileiro, no que se refere aos
reais valores genéticos para a
eficiência reprodutiva e de pro
dutividade;

e) a necessidade de defender o re
banho bovino nacional, quanto
ao aspecto de herança de ano
malia; e

f) o que consta na Portaria n.® 7,
de 26 de setembro de 1978, da
Secretaria Nacional de Produ

ção Agropecuária;

RESOLVE:

1. Estabelecer o controle zoogenéti-
co de reprodutores bovinos com apti
dão para corte, visando à industriali
zação de sêmen destinado à comercia
lização.
2. O reprodutor bovino para ser ad
mitido em regime de coleta, objetivan
do a industrialização para comerciali
zação de sêmen, deverá:
2.1. Ser inscrito no Serviço de Regis
tro Genealógico da respectiva raça e
possuir registro a partir de sua matu
ridade sexual.

2.2. Satisfazer uma das seguintes con
dições:

a) ter desempenho individual, aos
550 dias de idade no Controle
do Desenvolvimento Ponderai,
acima da média, mais um des
vio padrão em relação aos con
temporâneos de rebanho e da
média nacional da raça, em
igualdade de sexo e regime ali
mentar;

b) ter desempenho, em Prova Ofi
cial de Ganho em Peso, acima
da média dos contemporâneos
e da média nacional, da raça,
em igualdade de sexo e regime
alimentar;

c) ter índice geral maior que 100,
no desempenho de sua progê-
nie, com um mínimo de 30
(trinta) produtos, em produtos,
em mais de Õ2 (dois) rebanhos,
aos 205, 365 e 550 dias de ida
de no Controle de Desenvolvi

mento Ponderai, em relação à
média nacional da raça;

d) ter desempenho de sua progê-
nie com um mínimo de 08 (oi
to) produtos em Prova Oficial

de Ganho em Peso, acima da
média dos contemporâneos e
da média nacional da raça, em
igualdade de sexo e regime ali
mentar.

e) caso o animal não preencha
uma das condições anteriores,
deverá ser submetido a avalia

ção por uma Comissão Técnica,
composta por 3 profissionais,
sendo 2 (dois) Médicos Veteri
nários representantes da Secre
taria de Produção Animal, do
Ministério da Agricultura e 01
(um) Técnico da Associação
detentora do Registro Genealó
gico da respectiva raça;

f) a Comissão referida na alínea
anterior, será solicitada direta
mente à Secretaria de Produção
Animal e apresentará sua ava
liação no prazo máximo de 60
(sessenta) dias, a contar da data
de recebimento da solicitação;

g) a opção constante da alínea
"e" terá validade somente até
31/12/85o

2.3,. Apresentar laudo de normalidade
de cariótipo e certificado de grupo
sangüíneo.

2.3.1 - Os reprodutores em regime
de coleta de sêmen nas
Centrais de Inseminação,
por ocasião da renovação
dos atestados sanitários pa
ra a industrialização e co
mercialização de sêmen,
terão de atender as exi

gências constantes do item
2.2o

3. O reprodutor que mostrar ser por
tador de genes indesejáveis, será afasta
do da coleta, sendo vedada a comercia
lização do seu sêmen.
4o Ficam dispensadas de enquadra
mento nesta Portaria os Zebuínos com
aptidão para leite e as chamadas raças
mistas.

5. Os casos omissos e as dúvidas sus
citadas serão resolvidas pela Secretaria
Nacional de Produção Agropecuária,
ouvida a Secretaria de Produção Ani
mal.
6. Esta Portaria entra em vigor na da
ta de sua publicação, revogadas a Por
taria Ministerial n.^ 50, de 11 de feve
reiro de 1981 e as disposições em con
trário.

19



3' Leilão

Nelore

Mocho

local; Parque Fernando Costa
data: 6de maio 1984 (Domingo)
HORÁRIO: 13 horas

organização

LEILOPEC
CAIXA POSTAL 71

FONE; 332 -8641

UBERABA-MG

POLIA - M da Rancho Verde
Grande Campeã/83

502
Exposição

de

Uberaba
RADAMANTO

Reservado Grande

Campeão jS3

Joáíivik:'' i' ■ tv ■ ■ ,'

ADELITA
Reservada Grande Campeã /83

100 LOTES DA

MAIS ALTA

CATEGORIA

participantes
ANTONIO RENATO PRATA

CARLOS FERNANDO VILAR COUTINHO
GALILEU MENDES AMADO

GERALDO RIBEIRO DE SOUZA
JOAQUIM VICENTE PRATA CUNHA

OVIDIO MIRANDA BRITO (AGROPASTORU I
PAULO MACHADO BORGES

RUI MORAIS TERRA
agro-pecuAria boa vista

(ivermeclin. MSO) e veja a dramática
diferença no seu gado

injetável [MMGverl



LEILÃO VR

A comercialização de produ
tos melhoradores das raças zebuí-
nas parece estar voitanto ao tem
po de seus melhores dias. Com a
constante valorização do preço
do bezerro e do boi gordo, o fa
to é que tem aumentado, consi
deravelmente, a procura por pro
dutos de seleção. Os preços tam
bém já atingem posições satisfa
tórias e com o início das princi
pais mostras pecuárias pelo país,
estes tendem a se consolidar.

A Exposição Nacional do Ga
do Zebu, anualmente realizada
em Uberaba-MG, comomora em
maio próximo, o seu cinqüente
nário e está sendo esperada uma
mostra do mais alto nível.

Vários leilões de zebuínos de
verão se realizar durante a Expò,
porém, como acontece todos os
anos, o leilão VR será uma das
grandes atrações em termos de
comercialização de produtos me
lhoradores.

Torres Lincoln Prata Cunha,
um dos participantes do leilão,
diz que seu grupo espera realizar
este ano, uma oferta de altíssima
qualidade, de vez que está sendo
selecionada já há algum tempo, a
"Nata" dos plantéis VR, para ser
comercializada neste evento.

"Colocamos em pista todos
os nossos bons animais. Fazemos
questão de manter como norma
de comercialização a venda dos
melhores produtos de nossos
plantéis em leilão.

Daí se justificar, hoje, a enor
me quantidade de reprodutores e
matrizes oriundos de nossas sele
ções, estarem obtendo expressi
vas premiações nas principais
mostras pecuárias do país. Nossa
meta é, portanto, de manter o

prestígio já obtido através de um
trabalho sério que tenha como
objetivo final, o melhoramento
genético do rebanho bovino na
cional".

Segundo Torres Lincoln, o
sucesso da marca VR na seleção
de zebuínos se deve ao fato de

terem eles edificado uma base só

lida ao longo de muitos anos, ba
se esta que veio a se consolidar
ainda mais após a importação do
grande raçador Karvadi, que ho
je, inquestionavelmente, é o mai
or responsável pela melhoria do
gado fino, zebuíno no Brasil.

No aspecto da melhoria dos
planteis brasileiros, o criador afir
ma que esta tem sido nítida, mes
mo porque não se pode ignorar
os índices crescentes de fertilida
de, melhoramento de carcaça, e
ganho de peso dos nossos animais
(Ponderai), além de se considerar
que o zebu é uma raça plenamen
te adaptada ao Brasil e tem na
rusticidade seu fator ideal. O
criador especifica também a ne
cessidade de se firmar a caracteri
zação racial dos plantéis zebuí
nos. - "Nós mesmos muitas ve
zes não somos entendidos neste
aspecto. No entanto, julgamos
que é a caracterização, a homoge
neidade, o padrão definido que
nos estabelece uma "colheita
mais próspera. Existem os que
acreditam e afirmam que pode
ríamos, através dos processos de
seleção, obter a curto prazo, uma
carcaça maior, no entanto, a es
tes esclarecemos que, para nós o
mais importante é manter-mo-
nos dentro do padrão racial, bus
cando, é claro, sempre que possí
vel, a modernização do animal.
O padrão VR é um padrão de
muitos anos e, sem falsa modés
tia, de notável qualidade".

MERCADO MELHORANDO

Torres Lincoln afirma que o
mercado do produto selecionado
zebuíno tem sentido expressiva
melhora nos últimos meses. A is

to ele atribui um novo ciclo no

setor pecuário, que agora volta a
remunerar os produtos dentro de
uma política de preços mais rea
lista.

"Ficamos, nós produtores, al
gum tempo negligenciados pela
política de preços. Enquanto a
inflação era contundente em to
dos os outros segmentos da eco
nomia, a pecuária mantinha seus
preços estáveis, sacrificando, por
conseguinte, o produtor.

Agora, a partir de meados do
ano passado, com a valorização
da arroba do boi e a valorização
do preço do bezerro, os produtos
melhoradores também experi
mentaram uma boa valorização
de preços, fruto, repito, de uma
realidade que se fazia necessária.
É preciso também que se consi
dere que o preço do bezerro atin
giu limites plenamente satisfató
rios, favorecendo o criador, pois
em termos proporcionais ao pre
ço do boi gordo, hoje o bezerro
leva uma pequena vantagem".

Para os integrantes do grupo
VR, a comercialização através de
leilão é fundamental para divul-
ggr o processo de seleção dos ani
mais que vêm sendo feito por
eles. Sobre isto. Torres diz que,
além de divulgar o criatório, o
leilão agiliza a negociação e per
mite uma aferição melhor da real
situação de mercado.

Ainda no aspecto comerciali
zação, Torres Lincoln acredita
numa tendência ainda melhor pa
ra os próximos meses, pois com a
conseqüente melhoria de todo o
setor pecuário, o invernista volta
a investir nos produtos melhora
dores, objetivando um melhor
rendimento de peso de seus ani
mais. — "Assim a procura para o
gado fino deverá ser uma conse
qüência imediata".

Sobre o 14.° Leilão, o cria
dor participante do Grupo VR
espera conseguir resultados ainda
majs expressivos que do ano an
terior, tanto pela qualidade do
gado a ser apresentado, quanto
pelo novo ânimo que o criador
obteve com a melhoria do mer-
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LEILÃO VR NO

PARQUE FERNANDO COSTA

— "O Grupo VR não poderia
deixar de prestigiar a Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu,
na festa do seu cinqüentenário.
Daí julgamos que seria uma for
ma de participarmos mais ati
vamente destas festividades, le
vando nosso leilão para o Parque
Fernado Costa.

A atual diretoria da ABCZ
tem trabalhado com afinco e
dai merece todo nosso prestígio
e consideração. Temos notado
o trabalho do presidente da en
tidade e de seus diretores. Te
mos notado também o entusias
mo que deles se apossou para a
realização da festa do cinqüente
nário e, julgamos se nossa obriga
ção dar-lhes todo o apoio neces
sário. A partir de agora, acredita
mos que o passo seguinte seja
uma prestação de serviços mais
dinâmica da ABCZ a seus associa
dos, o que posso afirmar, é uma
providência que já está sendo to
mada,,

Sobre o porque de se adotar
a pol ítica dos 5 pagamentos sem
juros em seu leilão. Torres Lin-
coln disse ser esta uma forma de
apoiar o criador, num momento
em que a política financeira atin
ge l imites inconcebíveis e im
praticáveis. - "Este sistema tor
na, portanto, a aquisição mais fá
cil e ao mesmo tempo que favo
rece o comprador, liberando-o do
pagametno de juros, não deixa de
ser, de nossa parte, uma estratéai-
ca mercadológica".

O nelore
o ANIMAL DO PRESENTE

Torres diz ser o Nelore um
animal já definido e consagrado
- "Tem grande rusticidade, ca
pacidade de ganho de peso'e se
aclimantou totalmente ao nosso
país".

Para ele a seleção desta raça

só vem em favor do desenvolvi

mento da pecuária nacional, pois
seleção significa escolher o me
lhor entre os melhores é hoje, é
inquestionável o aprimoramento
genético dos rebanhos bovinos
brasileiros. O 14,° Leilão VR se
rá, portanto, segundo Torres Lin-
coln, uma prova da capacidade
de seleção de um grupo de cria
dores que trabalha nesta ativida
de com prioridade, objetivando,
especificamente, aprimorar a pe
cuária nacional.

LEILÃO

Sâo Francisco
Na Fazenda de João Humber

to de Carvalho, em Uberaba, rea
lizar-se-á nos próximos dias 4 e 6
de maio as duas etapas do, já fa
moso, Leilão São Francisco.

Os criadores participantes es
tão esperando bom volume de
negociações, de vez que o merca
do pecuário tem apresentado vi
sível recuperação, nos últimos
meses.

Segundo Cláudio. Sabino Car
valho, as perspectivas são muito
boas, uma vez que o otimismo
voltou a tomar conta do mercado

pecuário. — "Os leilões de corte e
de animais melhoradores, recen

temente realizados na Expoinel
de Uberlândia, devem servir co
mo um termômetro para que

possamos aferir os futuros resul
tados de nossos leilões, que como
disse, esperamos sejam expressi
vos".

Cláudio Carvalho atribui a

melhoria atual do mercado ao fa
to de que, após tantos sacrifícios,
o pecuarista já vinha por merecer
uma melhor remuneração para
seus produtos.

Sobre os animais que serão
ofertados no leilão de bovinos
São Francisco, o criador infor
mou que a Chácara Naviraí colo
cará à venda toda sua produção
de machos POI, com exceção dos
reservas. A Fazenda Ceitacorê

continua na pâg. 31

São Luiz de Montes Belos - GO

JAIRO DA CUNHA BASTOS

Av, Goiás, 771 - Fones; (062)

225,3581 - 223.0223 e 223,1561 -
Goiânia - GO

JANAIÍMAPOI em coleta de embriões.

Lote de bezerros POI. |

JAN AINA, JAN IN a e JAMI,

fêmeas POI em regime de coleta

de embriões.

Plantei de nelore pintado

(preto-e-branco).

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE
NELORE POI, NELORE

PRETO-E-BRANCO,

MANGALARGA E ANDALUZ.
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A FAZENDA PETRÓPOLIS OFERTA PERMANENTEMENTE
animais das mais altas LINHAGENS ZOOTÉCNICAS
FRUTOS DE UM TRABALHO DE LONGOS ANOS.
SE VOCÊ, PORTANTO, DESEJA A VERDADEIRA QUALIDADE DO NELORE PAiIEãO
PROCURE A FAZENDA PETRÓPOLIS i-mi^mau,
E COMPRE EXCELENTES MATRIZES E REPRODUTORES.
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LEILÃO/ NACIONAL DE

MOCHO

04/05/84

6.3 FEIRA
LOCAL .PARQUE

FERNANDO COSTA
ABCZ

AS 13:00 HORAS

organização

LEILOPEC
CAIXA POSTAL N.0 71

FONE; 332-8641

UBERABA-MG

200 ANIMAIS DA MAIS ALTA QUALIDADE PREVIAMENTE SELECIONADOS
PARTICIPANTES

AGROPASTORIL "NHOSINHO BARBOSA"

CAMPO VERDE EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA.
DÉCIO CUNHA

EDMUR GOUVEIA THEODORO

FREDERICO CHATEAUBRIAND

JAIRO ANDRADE
JOSE ROBERTO GOMES

MARZIO de SOUZA PEREIRA
OVIDIO MIRANDA BRÍTO - AGROPASTORIU

rOmulo kardec de CAMARGOS

28

(ivcrmeclin. MSD)

injetável

e veja a dramática
diferença no seu gado

SHMGverl



Neguvon
Injetável.

Engorda seu boi
e adianta sua

Boi de engorda precisa de Neguvon hft 1^_ frieiras, as bicheiras de castraçao
Injetável. Principalmente nas , e dá maior ganho de p^o.

épocas quentes, quando os vermes e os É isso mesmo. Adiante sua boiada e e -
bernes atacam pra valer. Neguvon Injetável gorde seu lucro. Aplique Neguvon Injetável,

elimina os vermes, acaba com os bernes, as a dose mais econômica do mercado.

anMdisWnricUi



SJ
MARCA

AGROPECUÁRIA SÁO lOSC
Fazenda Santana - Carmópolis - SE

Diretor Técnico: AUGUSTO CÉSAR LEITE FRANCO
Escritório Comercial: Rua Santa Luzia, 602 - Fones: (079) 222.4222 e 222.4223

ARACAJU - SE

SJ
MARCA

CAPRICHO
— 38 meses - P. 893 Kg

Campeão Touro Jovem e Grande Cam
peão da raça na Exposição de Ara-
caiü/83

1

3
GAROTA — 36 meses - Peso: 578 Kg - Campeã vaca jo
vem e grande campeã da raça na Exposição de Aracaju/83

Melhor Conjunto Progênie de Mãe
COROA F.7157

CAPRICHO E CATENDA

Exposição - Aracaju/83

Melhor Conjunto Progênie de Pai Atrevido
CAPRICHO - 38 meses - Peso. 893 Kg
ZEBRA — 38 meses - Peso: 678 Kg
GAROTA — 36 meses - Peso: 578 Kg
FAÍSCA — 48 meses - Peso: 725 Kg

Sí** FATO INÉDITO EM EXPOSIÇÕES:
■  NOV. EXP. DE ARACAJU/83

AGROPECUÁRIA SÃO JOSÉ LTDA. - Conseguiu
reunir num só plantei Grande Campeão e Grande
Campeã; Campeã bezerra; Campeã vaca jovem e Cam
peã vaca adulta; Melhor conjunto progênie de Pai e
Melhor conjunto de mãe; Campeão touro jovem, Re
servado campeão bezerro, Reservado campeão sênior
e Reservada campeã novilha. Somando um total de
492 (quatrocentos e noventa e dois) pontos, jamais
conseguidos em toda Região no que lhe foi conferido
o maior troféu da Exposição: troféu Governador do
Estado - Aracaju - SE/83.



ofertará um lote cabeceira de gar-
rotes e novilhos machos. A Fa

zenda Palmares venderá um notá
vel lote de fêmeas PO e os demais

participantes, todos, apresenta
rão produtos da mais alta quali
dade, frutos de uma seleção pré
via, feita pelo próprio grupo de
participantes do leilão.

Informou ainda, Cláudio Car
valho, que o leilão de eqüinos
São Francisco terá como grande
atração os jumentos da raça pega
e que serão também ofertados
produtos Mangalarga, Mangalarga
Marchador e Piquira de concei
tuados plantéis brasileiros.

O criador enfatizou ainda
que a parte organizacional dos
leilões São Francisco, deste ano,
ficou a cargo do pecuarista Viní
cius Modesto de Uberaba, que
providenciou uma completa rees
truturação física no "tattersall"
da Fazenda, que diga-se, é um
dos melhores do país. Todos os
outros cuidados necessários para
a realização de um bom leilão fo
ram tomados, bem como as prch
vidências para agilizar o embar
que e desembarque de animais
antes e após os leilões.

O leilAo e sua história

Heber Marzola, outro partici
pante do leilão, conta que este
nasceu pelo entusiasmo de um
grupo de. criadores em mostrar a
qualidade do zebu e o seu atual
estágio de desenvolvimento.
- "Pretndíamos e penso que
conseguimos firmar a imagem de
um leilão sério e que apresenta,
de fato, animais de alta linhagem
zootécnica. No segundo leilão
realizado comercializamos tam
bém eqüinos, com grande suces
so, daí voltarmos a ofertá-los este

Marzola diz que o Cinqüente
nário da ABCZ, provoca desde ja,
uma grande expectativa e otimis
mo por parte dos criadores e que
os participantes do leilão São
Francisco têm a esperança de po
der abrilhantar ainda mais estas

festividades, ofertando bons ani
mais, "Afinal, — diz ele — esta
não será só uma festa da ABCZ,
mas de toda a classe pecuarista
brasileira. Os 50 anos de exposi
ções em Uberaba representam
meio século de lutas e trabalho

de todos os pecuaristas brasilei
ros, na busca do aprimoramento
genético do rebanho zebuíno na
cional.

LEILÃO

União das Marcas
O mercado de gado seletivo -

zebuínos - para melhoria dos
plantéis de corte, começou o ano
de 1984 em ritmo agitado e com
grande euforia.

As expressivas valorizações
dos preços da carne e do bezerro
motivaram os criadores e as cota

ções dos produtos seletivos au
mentaram como reflexo imediato
destas.

As negociações se agilizarem
e a EXPOINEL de Uberlândia
veio a comprovar este comporta
mento, de vez que, foram efetiva
dos durante a mostra, inúmeras
transações significativas, tanto
em pavilhões, como em leilões.

A partir de agora, os princi
pais grupos de criadores nacio
nais, de raças zebuínas, começam
a realizar seus tradicionais leilões
e novos grupos, também de gran
de renome se preparam para co
mercializar seus produtos em fei
ras pecuárias e leilões.

Um novo grupo que se for
ma, já nasce forte, de vez que,
conseguiu reunir alguns dos mais
expressivos criatórios de Nelore e
eqüinos da atualidade. Esse novo
grupo, que realizará no próximo
dia 09 de junho, no Parque da
Água Branca - SP, o seu primeiro
leilão, reúne a Cia. Agrícola Luiz
Zillo e Sobrinhos, a Fazenda In
diana, a Morro Vermelho e o
Criador Walter Barbosa. Este no

vo leilão terá a denominação de
União das Marcas e promete se

firmar como um dos principais
eventos anuais de comercializa

ção de bovinos e eqüinos, no
país.

Em Lençóis Paulista, a Cia.
Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos
se prepara para este leilão tratan
do os melhores animais de seu
plantei para serem ofertados no
dia 09 de junho.

O médico veterinário Heydi-
milson Barreto, responsável téc
nico do plantei da Cia. Zillo
desde sua criação em 1970, afir
ma acreditar que este será um lei
lão de altíssimo nível, pois os
animais, tanto eqüinos, quanto
bovinos, vêm sendo selecionados
dentro dos mais criteriosos pro
cessos de seleção, objetivando a
afirmação deste novo leilão den
tre os grandes eventos anuais da
pecuária brasileira.

Heydimilson acrescenta ain
da, que a expressiva melhoria do
mercado pecuário nos últimos
meses serviu para criar uma ex
pectativa mais otimista por parte
dos criadores que voltaram a in
vestir com maior confiança, nos
produtos seletivos.

Sobre a realização do leilão
no mês de junho, o responsável
técnico da Cia, Zillo esclareceu
que este mês foi escolhido por
não apresentar nenhum outro
evento semelhante, de grande
destaque, em datas próximas, e a
escolha do local em São Paulo se
deveu ao fato de a capital paulis
ta ainda não ter um leilão anual
de qualidade comprovada, de ani
mais da raça Nelore. — "Outro
aspecto que levamos em conside
ração — cita Heydimilson — foi o
fato de São Paulo ser um ponto
de convergência para todos os
participantes do leilão, além de
ser, inquestionavelmente, o mai
or centro econômico do país.

A formação do grupo de cria
dores, Cia. Zillo Agrícola, Fazen
da Indiana, Walter Barbosa e
Morro Vermelho, nasceu da gran
de ligação existente entre estes
criadores e pela conscientização
coletiva de se poder ofertar pro-
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Leilões.
dutos de alta qualidade zootécni-
ca„

No caso específico da Cia.
Zillo, Heydimilson Barreto diz
que esta ofertará 34 animais Ne-
lore Padrão, sendo 17 machos e
3 POIs e 14 fêmeas, sendo uma
POI. Além destes, a Zillo coloca
rá em oferta cinco eqüinos da ra
ça Quarto de Milha, todos POs.

COMO NASCEU O PLANTEL
DA CIA. AGRÍCOLA LUIZ
ZILLO E SOBRINHOS

Há 14 anos em 1970, a Cia,.
Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos
começava um projeto novo no
município de Lençóis Paulista.
De atividades voltadas ao setor
agrícola, com o desenvolvimento
da cultura da cana-de-açücar, a
companhia passou a investir no
segmento de seleção de animais
das raças zebuínas. Por uma
questão de mercado e fundamen
tados em pesquisas técnicas e ge
néticas onde se considerou tam

bém os aspectos de aclimatação,
fenôtipo e genòtipo dos animais.
Concluiu-se que a raça mais indi

cada para o processo de seleção
seria a Nelore Padrão.

O processo se desenvolveu
gradualmente. De princípio fo
ram adquiridas matrizes do cria-
tôrio de Carlito Memberg, cuja
base era o raçador Redi Imp. Em
seguida outras matrizes foram ad
quiridas, estas de procedência do
criatòrio Rudolf Reich, cuja base
era Redi 22, filho de Redi Imp.
A seguir foram introduzidas ma
trizes do criatòrio de José Carlos
Magalhães - Fazenda Barreiro Ri
co, cuja base era Chumack.

Mais recentemente foram ad
quiridas matrizes do criador Wil-
lian Koury, cuja base era Dumu;
e ainda mais recentemente foram
feitas aquisições de matrizes da
Fazenda Indiana, marca Taça,
com sangue dos reprodutores Ta-
laivan Imp., Tanjavur Imp., Go-
dar Imp., Nitur POI da Indiana.

A partir da aquisição das ma
trizes passou-se a utilizar os re

produtores Olmeiro da Indiana,
Édulo e Hedu da Pagador, ambos
filhos de Taj I, adquiridos do
criatòrio de Farhan Buchala.

Mais recentemente vem sendo

utilizados também o raçador Cra-
velho da Jandaia, filho de Dumu
e além deste, o touro Varedo POI
da Indiana, adquirido do criatò
rio de Durval Garcia de Menezes

e que vem comprovando uma ex
pressiva produção, tanto no as
pecto fenótipo quanto genótipo.

O USO DA

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

A Cia,, Agrícola Luiz Zillo,

durante estes anos de seleção uti
lizou-se também da Inseminação
Artificial, que ajudou a formar,
hoje, seu plantei de 800 vacas PO
e 30 vacas POI.

Os touros mais utilizados em

I.A. para melhoria do plantei fo
ram: Evaru, Chumack, Dumu,
Taj I, Taj III, Jordão, Gim de
Garça, Calcutá, Gangaiáe Molda
do.

Todo esse trabalho de sele

ção que agora já apresenta um al
to desenvolvimento zootécnico,
será apresentado no l.° Leilão
União das Marcas, no dia 09 de
junho, no Parque da Água Bran
ca, em São Paulo.

VLEILAO
LAGmmSERRA

Este é o programa
do criador que quer melhorar

a qualidade do rebanho.

Dia 13 de Abril
14:00 h - Leilão de bovinos da raça Holandesa
19:00 h - Leilão de ovinos, caprinos, afeninos

e eqüinos de diversas raças
Dia 14 de Abril

8:00 h - Visita à Agropecuária Lagoa da Serra
Desfile de animais e coquetel

14:00 h - Leilão de bovinos da raça Nelore
19:00 h - Leilão de eqüinos da raça Manga Larga

e Manga Larga Marcriador
HOTEL JP ■ RODOVTA ANHAiNGUERA, KM 308

MBEIRÂO PRETO-SP

Bamerindus
Oüaixoda nossa terra
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GRANDE CAMPEÃ
SAMILl P.O.I. DA ZEBULÃNDIA
Rg. BE-833 - 57 meses - 770 kg - Ponderai 0.450 kg
Prop.: Torres Homem Rodrigues da Cunha
Chãc. Zebulândia - ARAÇATUBA- SP

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ
MÁXIMA - 1575
Rg. AV-1197 - 79 meses -723 kg - Ponderai 0.302 kg
Prop.: Emflio Elizeu Maya de Omena
Faz, Alfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL

campeã Sênior
SAMILl P.O.I. DA ZEBULÂNDIA
Rg. BE-833 - 57 meses - 770 kg - Ponderai 0.450 kg
Prop. Torres Homem Rodrigues da Cunha
Châc. Zebulândia - ARAÇATUBA - SP

RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR
MÁXIMA - 1575
Rg. AV-1197 - 79 meses - 723 kg - Ponderai 0.302 kg
Prop. Emílio Elizeu Maya de Omena
Faz. Alfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL

CAMPEÃ VACA JOVEM
VIGA OT

Rg. 611 - 32 meses -650 kg - Ponderai 0.676 kg
Prop. Orestes Prata Tibery Júnior
Faz. São João - TRÊS LAGOAS - MS

RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM
queimada da terra BOA
Rg. BN-348 - 32 meses - 552 kg - Ponderai 0563 kg
Prop. José Luiz Niemeyer dos Santos
Paz. Terra Boa - GUARARAPES - SP

CAMPEÃ NOVILHA MAIOR
EMBAIXATRIZ P.O.L DA 3 CAXILHAS
Cont. A-79 - 22 meses - 495 kg - Ponderai 0„738 kg
Prop. Eximporã Agropecuária Ltda.
Faz. 3 Coxilhas - PONTA PORÁ - MS

reservada campeã NOVILHA MAIOR
MENAKSHI VI P.O.I. DO BRUMADO
Cont. 912 - 21 meses - 475 kg - Ponderai 0.750 kg
Prop. Rubens de Andrade Carvalho
Faz. Brumado - BARRETOS - SP

campeã novilha menor
ATITLAN da AGROPECUArIA bela OLINDA LTDA.
Cont, 4749 - 18 meses -430 kg - Ponderai 0.768 kg
Prop. Agropecuária Bela Olinda Ltda.
Faz. Cachoeira - PARANAÍBA - MS

reservada campeã novilha MENOR
AKIAB P.O.I. DA ZEBULÃNDIA VR

Alberto L. Vale Mendes, recebendo cumprimentos pelo prêmio de
melhor conjunto da raça na XIII EXPOINEL.

Demócrito Ribeiro Brito, criador em Campina Verde, recebendo premiação
(Nelore Mocho) na XUl EXPOINEL.

Do Departamento de Marketing do Bradesco, José Eduardo e
Pedroso, juntos na EXPOINEL/84, com as moças Bradesco.



Cont. 590 - 17 meses - 387 kg - Ponderai 0.718 kg
Prop. Torres Homem Rodrigues da Cunha
Chác.Zebulândia - ARAÇATUBA-SP

CAMPEÃ BEZERRA
ZUNfP.O.i.OT
Cont. 1735 - 12 meses - 348 kg - Ponderai 0.959 kg
Prop. Crestes Prata Tibery Júnior
Faz. São João - TRÉS LAGOAS - MS

RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA
VALISE DA ALFREDO DE MAYA
Cont, 2836 - 11 meses - 280 kg - Pondera! 0,841 kg
Prop. Emflio Elizeu Maya de Omena
Faz, Alfredo de Maya - CACIMBINHAS- AL

grande campeão
OSIRIS DA TERRA BOA

Rg. C-4448 - 53 meses - 947 kg - Ponderai 0.586 kg
Prop. José Luiz Niemeyer dos Santos
Faz. Terra Boa - GUARARAPES - SP

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO
LUDY DE GARÇA
Rg. C-6740 -39 meses - 980 kg - Ponderai 0B36 kg
Prop. Jayme Nogueira Miranda
Faz. Bom Jardim - VERA CRUZ - SP

CAMPEÃO SÊNIOR
OSIRIS DA TERRA BOA

Rg, C-4448 - 53 meses - 947 kg - Ponderai 0.586 kg
Prop. José Luiz Niemeyer dos Santos
Faz. Terra Boa - GUARARAPES - SP

RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR
TIMBRE OT

Rg. C-5050 - 51 meses -1012 kg - Ponderai 0.651 kg
Prop. Emflio Elizeu Maya de Omena
Faz. Alfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL

CAMPEÃO TOURO JOVEM
LUDY DE GARÇA
Rg. C-6740 - 39 meses - 980 kg - Ponderai 0.836 kg
Prop, Jayme Nogueira Miranda
Faz. Bom Jardim - VERA CRUZ - SP

RESERVADO CAMPEÃO TOURO JOVEM
FREEDON DOSABIÃ
Rg. C-800- 38 meses - 840 kg - Ponderai 0.719 kg
Prop. Alberto Laborne Valle Mendes
Faz. do Sabiá - CAPITÓLIO - MG

CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR
SILO DA ALFREDO DE MAYA

Rg. C-5147 - 28 meses - 780 kg - Ponderai 0.907 kg
Prop. Emflio Elizeu Maya de Omena
Faz. Alfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR
LANCASTER WJ n .4 =1 r> qrS ka
Cont. 792 - 22 meses - 657 kg - Ponderai 0.958 g
Prop. Werner F. Jost
Faz. Boa Esperança - BOTUCATU - SP

CAMPEÃO JÚNIOR MENOR

ÍoÍl M5?-'lTmeses - 588 kg - Ponderai 1.097 kg
Prop. Agropecuária Bonfiglioli S/A
Faz. São Marcos - ITAPEVA- SP

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR MENOR
AGASALHO DA ZEBULÃNDIA VR
Cont. 5128- 17 meses -478 kg - Ponderai 0.919 kg
Prop. Torres Homem Rodrigues da Cunha
ChSc. Zebulândia - ARAÇATUBA - SP

CAMPEÃO BEZERRO
DUGALP.O.I, DO BRUMADO
Cont. 1024- 12 meses -405 kg-Ponderai 1.092 kg

Joaquim Vicente -
"Tetente", recebendo
mais um troféu na

EXPOrNEL/84,

Presentes na

EXPOINEL/84,
Francisquinho e

Lúcio Costa.

A  (

Paulo Betelo, técnico da Ema ter; Eudócio, secretário do Sindicato
Rural de Uberlândia e Odelmo Leão Carneiro Sobrinho, presidente do

Sindicato Rural de Uberlândia, juntos na XIII EXPOINEL/84.

Dia 9 de junho às 13 horas
iw

Parque da Água Branca
em São Paulo

você tem um encontro I
marcado conosco... Z>



2.0 PRÊMIO: MAE:
6117 NÂGUA DA INDIANA - Rg. J-9699
OSfRIS DA TERRA BOA - Rg. C-4498
NOIVA DA TERRA BOA- Rg. BB-4797
Prop. José Luiz Niemeyer dos Santos
Faz. Terra Boa - GUARARAPES - SP

4.3 CATEGORIA DE FÊMEAS DE MAIS DE 60 MESES -
CAMPEONATO VACA ADULTA

1.0 PRÊMIO: MÁXIMA - Rg. AV-1197 - 79 meses - 723 kg
Prop. Emílio Eiizeu Maya de Omena
Faz. Alfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL

2o° PRÊMIO:
DINGA DA OLHOS D'ÂGUA - Rg. BB-2525 - 63 meses - 680 kg
Prop. Alberto Laborne Valle Mendes
Faz. do Sabiá - CAPITÓLIO - MG
3.0 PRÊMIO:
HEBRAICA DA FA2ENDINHA- Rg. BE-662 -63 meses - 717 kg
Prop. Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo
Faz. Fazendinha - BRODOSQUI - SP
MENÇÕES HONROSAS:
CASACA DA RANCHO TAPERA - Rg. AU-7393 - 77 meses - 657 kg
Prop. Alberto Laborne Valle Mendes
Faz. do Sabiá - CAPITÓLIO - MG
MOLA - Rg. AV-1006 - 82 meses-665 kg
Prop. Emílio Eiizeu Maya de Omena
Faz. Alfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL
NECESSÁRIA - Rg. AX-8740 - 64 meses - 680 kg
Prop. Emílio Eiizeu Maya de Omena
Faz. Ahfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL

PARAÍSO - Rg. BA-7100 - 70 meses - 695 kg
Prop. Fernando Luiz Quagliato e Outros
Faz. Para íso - OU RIN HOS - SP
ENGRATA DE GARÇA - Rg. AG-6000- 115 meses - 742 kg
Propo Jaime Nogueira Miranda
Faz. Bom Jardim -VERA CRUZ - SP
NOIVA DA TERRA BOA - Rg. BB-4797 - 66 meses -677 kg
Prop. José Luiz Niemeyer dos Santos
Faz. Terra Boa - GUARARAPES - SP
FLORA DA RS - Rg. AI-3000- 89 meses - 650 kg
Prop. Júlio Roberto de Macedo Bernardes
Faz. Recanto da Serrinha - GUAPÓ - GO
SARITA OT- Rg. AX-9998 - 68 meses -677 kg
Prop. Orestes Prata Tibery Júnior
Faz. São João - TRÊS LAGOAS - MS

3.® CATEGORIA DE FÊMEAS DE 54 A 60 MESES -
CAMPEONATO VACA ADULTA

1.° PRÊMIO:
SAMI LI POI DA ZEBULÁNDIA - Rg. BE-833 - 57 meses - 770 kg
Prop. Torres Homem Rodrigues da Cunha
Châco Zebulândia - ARAÇATUBA - SP
2o° PRÊMIO:
CALDEIA DA MATA VELHA - Rg. BE-1597 - 55 meses - 656 kg
Propo Brasif S/A Exportação e Importação
Faz. Mata Velha - CAPITÓLIO - MG
3.® PRÊMIO:
KUMARI V POI DO BRUMADO- Rg. BE-4911 -54 meses -595 kg
Propo Rubens de Andrade Carvalho
Faz. Brumado - BAR RETOS - SP
menções HONROSAS:
RUPIA POI - Rg» BC-7222 - 55 meses - 626 kg
Propo Cláudio Fernando G. Souza
Faz. Três Lagoas - TRÊS LAGOAS - MS
esmeralda do sabiá - Rg. BF-6024 - 54 meses - 600 kg
Prop. Emílio Eiizeu Maya de Omena
Faz. Alfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL
FARA-DIBA da rs - Rg. AP-6990 - 57 meses - 618kg
prop. Júlio Roberto de Macedo Bernardes
Faz. Recanto da Serrinha - GUAPÓ - GO

2.3 CATEGORIA DE FÊMEAS DE 48 A 54 MESES -
CAMPEONATO VACA ADULTA

l.opRÉMIO:
SHULA NORDHUR JA POI - Rg. BF-3842 - 50 meses - 585 kg
Prop. Central Paulista Agropecuária eComercial Ltda.
Faz. Barrinha - BOCAINA - SP

Prop. Rubens de Andrade Carvalho
Faz. Brumado - BARRETOS - SP

RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO
BAYAMU P.OJ. DA ZEBULÂNDIA VR
Cont. 636 - 08 meses - 300 kg - Ponderai 1.136 kg
Prop. Torres Homem Rodrigues da Cunha
Chác. Zebulândia - ARAÇATUBA - SP

MELHOR CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI
1.° PRÊMIO: PAI:
CHUMMAK - 8900 - Rg. 7447
CASACA DA RANCHO TAPERA - Rg. AU-7393
DINGA DA OLHOS D'ÁGUA - Rg. BB-2525
DEBI DA MATA VELHA - Rg. BJ-2050
GERLANDA MJ DO SABIÁ - Rg. BJ-2020
Prop. Alberto Laborne Valle Mendes
Faz. do Sabiá - CAPITÓLIO - MG

2.° PRÊMIO: PAI:
MARANAMÚ PO DA ZEBULÂNDIA - Rg. B-942
AGASALHO DA ZEBULÂNDIA VR - Cont. 5128
ALTURA DA ZEBULÂNDIA VR - Cont. 5218
ALBA DA ZEBULÂNDIA VR - Cont. 5173
ALAVANCA DA ZEBULÂNDIA VR - Cont. 5172
Prop. Torres Homem Rodrigues da Cunha
Chác. Zebulândia - ARAÇATUBA - SP

MELHOR CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE
l.o PRÊMIO: MÃE:
LOTÉRICA DA ZEBULÂNDIA - Rg. AE-9869
AGASALHO DA ZEBULÂNDIA V R - Cont. 5128
VISUAL DA ZEBULÂNDIA - Rg.. 0681
Prop. Torres Homem Rodrigues da Cunha
Chác. Zebulândia - ARAÇATUBA-SP

1.3 CATEGORIA DE FÊMEAS DE 42 A 48 MESES -
CAMPEONATO VACA ADULTA
lo° PRÊMIO:
TALOCHA DAZEBULÂNDIA VR - Rg. B.F346-46 meses -572 kg
Propo Emílio Eiizeu Maya de Omena
Faz. Alfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL
2.0 PRÊMIO:
PATOLA DA TERRA BOA - Rg.. BM-5011 - 42 meses - 590 kg
Prop. José Luiz Niemeyer dos Santos
Faz. Terra Boa - GUARARAPES - SP

3.0 PRÊMIO:
SAÍDA - Rg. BI 6727 - 42 meses - 650 kg
Prop. Cláudio Fernando Garcia de Souza
Faz. Três Lagoas - TRÊS LAGOAS - MS
MENÇÃO HONROSA:
GAIVOTA DA ALDEIA MARIA - Rg. BI-2756-42 meses -600 kg
Prop. Constantino Cunha Guimarães
Faz. Aldeia Maria - GOIÂNIA - GO

4.3 CATEGORIA DE FÊMEAS DE 39 A 42 MESES -
CAMPEONATO VACA JOVEM
1.° PRÊMIO:
HIDRA II DE SM - Rg. BJ-5382 -40 meses - 632 kg
Prop. Agropecuária Bonfiglioli S/A
Faz. São Marco - ITAPEVA- SP
2.° PRÊMIO:
DEBI DA MATA VELHA - Rg. BJ-2050 - 39 meses - 595 kg
Prop. Alberto Laborne Valle Mendes
Faz do Sabiá - CAPITÓLIO - MG
3„o PRÊMIO:
LAKSHMI II POI DO BRUMADO - Rg. BA-9599-41 meses-611 kg
Prop. Rubens de Andrade Carvalho
Faz. Brumado - BARRETOS - SP
MENÇÕES HONROSAS:
HASTA 11 DE SM - Rg. BJ-5383 - 40 meses - 638 kg
Prop. Agorpecuária Bonfiglioli S/A
Faz. São Marco - ITAPEVA - SP
OPALI DA JA - Rg. BJ-4899 - 39 meses - 500 kg
Prop. Central Paulista Agropecuária e Comercial Ltda.
Faz. Barrinha - BOCAINA - SP

2.3 CATEGORIA DE FÊMEAS DE 33 A 36 MESES -
CAMPEONATO VACA JOVEM
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PRÊMIO:
MENAKSHI V ROÍ DO BRUMADO - Rg- BJ-6065 - 34 meses - 565 kg
Prop. Rubens de Andrade Carvalho
Faz. Brumado - BARRETOS - SP

PRÊMIO:
PIRASSUNUNGA POI DANELORE- Rg» BA-9695-35 meses-622 kg
Propn Gabriel Jerònimo de Figueiredo Filho
Faz. Nelore - BARRETOS - SP
3,° PRÊMIO:
HALI DA ALDEIA MARIA - Rg. BN-7543-35 meses .617 kg
Prop. Constantino Cunha Guimarães
FaZn Aldeia Maria - GOIÂNIA - GO

1.3 CATEGORIA DE FÊMEAS DE 30 A 33 MESES -
CAMPEONATO VACA JOVEM
1,o PRÊMIO:
VIGA OT - Rg, 611 - 32 meses - 650 kg
Prop. Orestes Prata Tibery Júnior
Faz. São João - TRÊS LAGOAS - MS

PRÊMIO:
QUEIMADA DA TERRA BOA - Cont, 1484 - 32 meses - 552 kg
Rg, BN-348
Prop., José Luiz Niemeyer dos Santos
Faz. Terra Boa - GUARA RAPES - SP
3.° PRÊMIO:
GERLANDA MJ DO SABIÁ - Rg.. B^2020-32 meses - 530 kg
Propo Alberto Laborne Valle Mendes
Faz. do Sabiá - CAPITÓLIO - MG
MENÇÕES HONROSAS:
EMBOSCADA - Rg, BJ-2065 -31 meses - 505 kg
Prop. Brasif S/A Exportação e Importação
Faz. Mata Velha - CAPITÓLIO - MG
VUSRÃPOI DAZEBULÀNDIA VR489-R&. BL-7402-31 meses
576 kg

Propo Emílio Elizeu Maya de Omena
Faz. Alfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL
INFLAÇÃO DO PARAfSO - Cont. 619-32 meses - 560 kg
Prop„ Fernadno Luiz Quagliato e Outros
Faz. Paraíso -OURINHOS-SP
VENGAYAM POI DA ZEBULÂNDIA - Cont. 502 - 30 meses - 580 kg
Prop, Torres Homem Rodrigues da Cunha
Faz., Zebulândia - ARAÇATUBA - SP
XEPA DA SANTA MARIA - Rg, BN-9900 - 30 meses - 475 kg
Prop. Walter Alves Carneiro
Faz. Santa Maria - ACREÚNA- GO

3.3 CATEGORIA DE FÊMEAS DE 27 A 30 MESES-
CAMPEONATO NOVILHA MAIOR
I.OPRÉMIO:
RECUSA DA CINELÂNDIA - Rg. BN-6530- 29 meses - 637 kg
Prop. Lutz Viana Rodrigues
Faz. Cinelândia - LAGEDÃO - BA

2.0 PRÊMIO: ^
SARA II DA ALFREDO DE MAYA- Rg. BL-7400-28 meses - 555 kg
Prop. Emílio Elizeu Maya de Omena
Faz. Alfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL
3.0 PRÊMIO: TURISTA FC - Rg. BJ-2828 - 27 meses - 490 kg
Prop. Aprígio Lopes Xavier e Henry Cherman
Faz. Consorciadas - MAGÉ - RJ
MENÇÕES HONROSAS:
INERMÔNIA de SM - Rg. BN-4500 - 28 meses - 580 kg
Prop. Agropecuária Bonfiglioli S/A
Faz. São Marcos - ITAPEVA - SP
PUSHER 6336 DA JA - Rg. BN-4298 - 29 meses - 428 kg
Prop. Central Paulista Agropecuária e Comercial Ltda.
Fa7 Barrinha ■ BOCAINA "SP ___
malagueta de garça - Cont. 1594 - 27 meses - 588 kg
Prop. Jayme Nogueira Miranda
Faz Bom Jardim - VERA CRUZ - SP
RECATADA DA CINELÂNDIA - Rg. BN-6540-29 meses - 621 kg
Prop. Lutz Viana Rodrigues

:SMA;i'vifpoíí?BRU°MAlo - R,. BM.5800. 27 m.... 5.5 W
Prop. Rubens de Andrade Carvalho
Faz. Brumado - BARRETOS - SP

2.3 CATEGORIA DE FÊMEAS DE 24 A 27 MESES -
CAMPEONATO NOVILHA MAIOR
I.OPRÊMIO:

AMERICANA POI DA NELORE - Rg. BM-169-25 meses - 509 kg
Prop. Gabriel Jerònimo de Figueiredo Filho
Faz. Nelore - BARRETOS - SP

2.° PRÊMIO:
X AMATA OT - Rg. BN-494 - 25 meses - 460 kg
Prop. Orestes Prata Tibery Júnior
Faz. São João - TRÊS LAGOAS - MS
3.° PRÊMIO:
GABANITA - Cont. 4899 - 26 meses - 527 kg
Prop. Geraldo de Castro
Faz. Santa Marta - CRIXÂS - GO
MENÇÕES HONROSAS:
BR AMÃ 8 POI DA SG - Rg BM-9350 - 26 meses - 465 kg
Prop. Dr. Achilles Scatena Simioni
Faz. São Geraldo - SERTÂOZINHO - SP
MATINH A DA FAZENDINHA - Cont. 2523 - 24 meses - 520 kg
Prop. Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo
Faz. Fazendinha - BRODOSQUI - SP
SE RETA OT - Rg. BN-500 - 26 meses - 530 kg
Prop. Miguel Jorge Tabox
Faz, Reunidas São Miguel - TRÊS LAGOAS - MS
JALAPA DA SANTA FILOMENA - Cont.70 - 25 meses - 500 kg
Prop. Ocauçu Agrícola e Comercial Ltda.
Faz. Santa Filomena - OCAUÇU - SP

1.3 CATEGORIA DE FÊMEAS DE 21 A 24 MESES -
CAMPEONATO NOVILHA MAIOR
1.° PRÊMIO:
EMBAIXATRIZ POI DA 3 COXILHAS - Cont. A-79 - 22 meses -
495 kg
Prop. Eximporã Agropecuária Ltda.
Faz. 3 Coxilhas - PONTA PORÁ - MS
2.° PRÊMIO:
MENAKSHI VI POI DO BRUMADO - Cont. 912 - 21 meses-475 kg
Prop. Rubens de Andrade Carvalho
Faz. Brumado - BARRETOS - SP

3.° PRÊMIO:
RORAIMA POI DA NELORE - Rg- BM-170-22 meses -503 kg
Prop. Gabriel Jerònimo de Figueiredo Filho
Faz. Nelore - BARRETOS - SP

MENÇÕES HONROSAS:
DISCIPLINA MF TE - Cont. A-1026 - 22 meses - 450 kg
Prop. Org. Mário de Almeida Franco S/A Agropecuária
Faz. São Geraldo - UBERABA - MG

DISCOTECA MF TE - Cont. A-1027b - 22 meses - 435 kg
Prop. Org. Mário de Almeida Franco S/A Agropecuária
Faz. São Geraldo - UBERABA - MG

JAPARA Cont. 421 - 23 meses - 393 kg
Prop. Dr. Achilles Scatena Simioni
Faz. São Geraldo - SE RTÂOZINHO - SP
MAIORANTE DA FAZENDINHA - Cont. 2604 - 22 meses - 503 kg
Prop. Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo
Faz. Fazendinha - BRODOSQUI - SP
NASHTAN EERAL CHUMMAK RAIVATA 284 JA POI - Cont. 284 -
22 meses - 420 kg
Prop. Central Paulista Agorpecuária e Comercial Ltda.
Faz. Barrinha - BOCAINA - SP

DESDE 1970 ESTAMOS

SELECIONANDO
ANIMAIS DA RAÇA

NELORE, DAS
MELHORES

LINHAGENS

NACIONAIS.

AGORA, 0 MELHOR
DE NOSSO TRABALHO

DE SELEÇÃO SERÁ 1
APRESENTADO E 0

Ti "

OFERTADO EM
Cia. Agrícola LEILÃO... 1
Luiz Zillo e Sobrinhos.
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UM BAN DA - Cont. 2082 - 21 meses - 420 kg
Prop. Cláudio Femando Garcia Souza
Faz. Três Lagoas -TRÉS LAGOAS - MS

3,3 CATEGORIA DE FÊMEAS DE 18 A 21 MESES -
CAMPEONATO NOVILHA MENOR
1,° PRÊMIO:
ATITLAN DA AGROPECUÁRIA BELA OLINDA LTDA. - Cont. 4749
18 meses -430 kg
Prop. Agropecuária Bela Olinda Ltda.
Faz. Cachoeira - PARANAÍBA- MS
2.0 PRÊMIO:
BAR RAMAS POI - Cont. 012-20 meses - 455 kg
Prop. Dr, Achilles Scatena Simioni
Faz. São Geraldo SERTÃ02INH0 - SP
3.0 PRÊMIO:
SPARTA POI DA 3 COX ILHAS - Cont. A-93 - 18 meses - 426 kg
Prop. Eximporã Agorpecuária Ltda.
Faz. 3 Coxilhas - PONTA PORÃ - MS
MENÇÕES HONROSAS:
JIMBRA - Cont. 444 - 20 meses - 362 kg
Prop. Dr. Achilles Scatena Simioni
Faz. São Geraldo - SERTÃOZINHO - SP
JUTI - Cont. 447 - 20 meses - 380 kg
Prop, Dr. Achilles Scatena Simioni
Faz. São Geraldo-SERTÃOZINHO-SP

p  1076 - 18 meses - 381 kgProp. Alberto Laborne Valle Mendes
Faz. do Sabiá - CAPITÓLIO - MG

''071 -20 meses- 390 kgProp. Alberto Laborne Velle Mendes
Faz. do Sabiá - CAPITÓLIO - MG
URCA - Cont. 2140 - 19 meses - 390 kg
Prop. Cláudio Fernando Garcia de Souza
Faz. Três Lagoas - TRÊS LAGOAS - MS
U RAH POI - Cont, 2155 - 19 meses - 422 kg
Prop. Cláudio Fernando Garcia de Souza
Faz. Três Lagoas - TRÊS LAGOAS - MS
USADA - Conto 2139 - 20 meses - 443 kg
Prop. Cláudio Fernando Garcia de Souza
Faz. Três Lagoas - TRÊS LAGOAS - MS
LOHARU 3884 DO RC - Cont. 3884-18 meses - 420 kg
Prop. Cia Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos
Faz. Santo Antônio do Rio Claro - LENÇÓIS PAULISTA SP
LOHARU 3772 DO RC - Cont, 3772 - 19 meses - 403 kg
Prop. Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos
Faz. Santo Antônio do Rio Claro - LENÇÓIS PAULISTA - SP
NARRAÇÃO DE GARÇA - Cont 1645 - 18 meses - 383 kg
Prop. Jaime Nogueira Miranda
Faz. Bom Jardim - VERA CRUZ-SP
NEVASCA DE GARÇA-Cont. 1642-18 meses -445 kg
Prop. Jaime Nogueira Miranda
Faz. Bom Jardim - VERA CRUZ - SP
KAKAY DA RS - Cont, 1390 - 18 meses - 356 kg
Prop. Júlio Roberto de Macedo Bernardes
FaZo Recanto da Serrinha - GUAPÕ - GO
LOHARU 3907 DO RC - Cont. 3907 -18 meses - 421 kg
Prop. Luiz Zillo e Sobrinhos
Faz. Santo Antônio do Rio Claro - LENÇÓIS PAULISTA - SP
GALINA DA SANTA FILOMENA - Cont. F-2152- 19 meses -417 kg
Prop. Ocauçu Agrícola e Comercial Ltda.
Faz. Santa Filomena - OCAUÇU - SP
JOYCE DA SANTA FILOMENA - Cont. 798 - 20 meses - 425 kg
Prop. Ocauçu Agrícola e Comercial S/A
Faz. Santa Filomena - OCAUÇU - SP
JUMMA POI DA SANTA Fl LOMENA - Cont, 808 - 18 meses - 435 kg
Prop. Ocauçu Agrícola e Comercial Ltda.
Faz, Santa Filomena - OCAUÇU - SP
KALKA 11 POI DO BR UMA DO - Cont, 961 - 18 meses - 400 kg
Prop. Rubens de Andrade Carvalho
Faz. Brumado - BARRETOS - SP
VIOLINISTA DA SANTA MARIA - Cont, 1870- 18 meses - 345 kg
Prop, Walter Alves Carneiro
Faz, Santa Maria - ACREÚNA - GO
LANUGEM WJ - Cont, 833 - 19 meses - 430 kg
Prop. Werner F. Jost
Faz. Boa Esperança - BOTUCATU - SP

2,3 CATEGORIA DE FÊMEAS DE 16 A 18 MESES -

CAMPEONATO NOVILHA MENOR

1„° PRÊMIO:
AKIAB POI DAZEBULÂNDIA VR-Cont. 590-17 meses - 387 kg
Prop. Torres Homem Rodrigues da Cunha
Faz. Zebulândia - ARAÇATUBA - SP
2,° PRÊMIO:
MORATÓRIA DA FAZENDINHA - Cont. 2071 - 16 meses - 397 kg
Prop. Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo
Faz„ Fazendinha - BRODOSQUI - SP

3..0 PRÊMIO:
AUREA DA SANTA MARIA - Cont 3310- 16 meses-392 kg
Prop. Cláudio Sabino de Carvalho
Châc. Naviraí- UBERABA - MG

MENÇÕES HONROSAS:
XIMBAÚVA OT - Cont 1679 - 16 meses - 420 kg
Prop» Miguel Jorge Tabox
Faz. Reunidas São Miguel - TRÊS LAGOAS - MS
ALAVANCA DA ZEBULÂNDIA - Cont 5172-16 meses - 310 kg
Prop. Torres Homem Rodrigues da Cunha
Chác. Zebulândia - ARAÇATUBA - SP
ALBA DAZEBULÂNDIA VR-Cont 5173- 16 meses-370 kg
Prop. Torres Homem Rodrigues da Cunnha
Châc. Zebulândia - ARAÇATUBA - SP
ESCÓCIA DA SANTA MARIA - Cont 2032 - 17 meses - 374 kg
Prop. Walter Alves Carneiro
Faz. Santa Maria - ACREÜNA - GO
DASARA POI DO BRUMADO-Cont 990- 16 meses - 406 kg
Prop. Rubens de Andrade Carvalho
Faz. Brumado - BARRETOS - SP

UTI LIDADE FC - Cont, 2390 - 17 meses - 332 kg
Prop.. Aprfgio Lopes Xavier e Henry Cherman
Faz., Consorciadas - MAGÉ - RJ
LOHARU 3970 DO RC - Cont. 3970 - 17 meses - 445 kg
Prop.. Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos
Fazn Santo Antônio do Rio Claro - LENÇÓIS PAULISTA - SP
RAKHINA DA PEDRA-Cont, 3849 - 17 meses - 329 kg
Prop. Edmundo Penna Barbosa da Silva
Faz. da Pedra - SÃO FIDE LIS - RJ
JUPIRA DO BRUMADO-Cont. 7010-16 meses - 345 kg
Prop. Emflio Elizeu Maya de Omena
Faz, Alfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL
LAREIRA DO PARATSO - Cont, 793- 16 meses - 390 kg
Prop. Fernando Luiz Quagliatoe Outros
Faz. Paraíso - OURINHOS- SP
NINFA DE GARÇA - Cont, 1659 - 16 meses - 425 kg
Prop. Jaime Nogueira Miranda
Faz, Bom Jardim - VERA CRUZ - SP
RINHA DA TERRA BOA - Cont, 1774- 16 meses - 377 kg
Prop. José Luiz Niemeyer dos Santos
Faz, Terra Boa - GUARARAPES - SP
TABOADA DA CINE LÂNDíA - Cont. 1780- 17 meses - 395 kg
Prop. Lutz Viana Rodrigues
Faz. Cinelândia - LAGEDÃO- BA
LOHARU 4008 - ConL 4008 - 16 meses - 362 kg
Prop. Mário Zillo
Faz, Santo Antônio do Rio Claro - LENÇÓIS P/^üLISTA - SP

1..3 CATEGORIA DE FÊMEAS DE 14 A 16 MESES -
CAMPEONATO NOVILHA MENOR
1..° PRÊMIO:
EANIKUT POI DA 3 COXILHAS - Cont A-119- 15 meses - 370 kg
Prop. Eximporã Agropecuária Ltda.
Faz. 3 Coxilhas - PONTA PORÃ - MS
2.° PRÊMIO:
ESMERALDA POI DA 3 COXILHAS - Cont, A-130 - 14 meses - 370 kg
Prop. Eximporã Agropecuária Ltda,
Faz. 3 Coxilhas - PONTA PORÃ - MS
3,° PRÊMIO:
LOHARU 4060 DO RC - Cont. 4060 - 15 meses - 328 kg
Prop. Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos Ltda.
Faz, Santo Antônio do Rio Claro - LENÇÓIS PAULISTA - SP
MENÇÕES HONROSAS:
ALIMENA DA AGROPECUArIA BELA OLINDA LTDA« - Cont,
4870 - 15 meses - 296 kg
Prop. Agorpecuária Bela Olinda Ltda.
Faz. Cachoeira - PARANAfBA - MS
AXUÃ DA AGROPECUÁRIA BELA OLINDA LTDA. - Cont. 4864-
15 meses - 312 kg

Prop. Agropecuária Bela Olinda Ltda.



Faz. Cachoeira - PARANAÍBA- MS
VANARI POI - Cont, 2323 - 14 meses - 295 kg
Prop* Cláudio Fernando Garcia de Souza
Faz. Três Lagoas - TRÊS LAGOAS - MS
LOHARU 4052 DO RC - Cont. 4052 - 15 meses - 355 kg
Prop. Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos
Faz. Santo Antônio do Rio Claro - LENÇÓIS PAULISTA - SP
ROLETA DA TERRA BOA-Cont. 1810- 15 meses-380 kg
Prop. José Luiz Niemeyer dos Santos
Faz. Terra Boa - GUARARAPES - SP
TEORIA DA CINE LÂNDIA - Cont. 1826-15 meses - 397 kg
Prop. Lutz Viana Rodrigues
Faz. Cinelândia - LAGEDÃO - BA
SADHANÂPOI DO BRUMADO-Cont 1009-14 meses-350 kg
Prop. Rubens de Andrade Carvalho
Faz. Brumado - BAR RETOS - SP
ALTURA DA 2EBULÂNDIA VR - Cont 5218 - 14 meses - 292 kg
Prop. Torres Homem Rodrigues da Cunha
Chác. Zebulândia - ARAÇATUBA- SP

3.® CATEGORIA DE FÊMEAS DE 12 A 14 MESES -
CAMPEONATO BEZERRA
1.° PRÊMIO:
ZUNI POI OT- Cont 1735 - 12 meses - 348 kg
Prop. Orestes Prata Tibery Júnior

' três LAGOAS - MS
2.° PRÊMIO:
LAGUNA DO BRUMADO-Cont. 7083- 12 meses - 307 kg
Prop. Rubens de Andrade Carvalho
Faz. Brumado - BARRETOS- SP
3.0 PRÊMIO:
BALLIPOI DE NAVIRAf-Cont 232-13 meses-315 kg
Prop. Cláudio Sabino Carvalho
Châc. Naviaraí - UBERABA - MG
MENÇÕES HONROSAS:
B ABUA DA AGROPECUÁRIA BE LA OLINDA LTDA. - Cont 4890 -
13 meses - 335 kg
Prop. Agropecuária Bela Olinda Ltda.
Faz. Cachoeira - PARANAÍBA - MS
INDIRA MJ DO SABIÁ-Cont 1224- 13 meses - 323 kg
Prop. Alberto Laborne Valle Mendes
Faz, do Sabiá - CAPITÓLIO - MG
GLÓRIA DA MV - Cont 438-12 meses - 293 kg
Prop. Brasif S/A Exportação e Importação
Faz. Mata Velha - CAPITÓLIO - MG
NAUTA DA FAZENDINHA-Cont 3006 - 12 meses-310 kS
Prop. Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo
Faz. Fazendinha - BRODOSQUI - SP
NEFELITA DA FAZENDINHA-Cont 2946- 12 meses - 355 kg
Prop. Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo
Faz. Fazendinha - BRODOSQUI - SP

VULLÃN DA ALFREDO DE MAYA- Cont 2801 - 12 meses - 332 kg
Prop. Emílio Elizeu Maya de Omena
Faz. Alfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL
FACÇÃO 540 DA GADUENSE - Cont 540- 13 meses-322 kg
Prop. Gileno Calheira
Faz. Luana-MUNDO NOVO-BA
EFÍGIE DO TRIÂNGULO TE - Cont A-25 - 13 meses - 300 kg
Prop. Org. Mário de Almeida Franco S/A Agropecuária
Faz. São Geraldo - UBERABA - MG

2 ® CATEGORIA DE FÊMEAS DE 10 A 12 MESES —
CAMPEONATO BEZERRA

VALIsl"^^ ALFREDO DE MAYA - Cont 2836 - 11 meses - 280 kg
Prop. Emílio Elizeu Maya de Omena
Faz. Alfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL

molUcrDA FAZENDINHA - Cont 3016 - 11 meses - 330 kg
Prop. Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo
Faz. Fazendinha - BRODOSQUI - SP

S^IdSIInA MJ DO SABIÁ- Cont 1286- 10 meses-255 kg
Prop. Alberto Laborne Valle Mendes
Faz. do Sabiá - CAPITÓLIO - MG
MENÇÕES HONROSAS: ocn i.n
VALSA DA ALFREDO DE MAYA - Cont. 2828 -11 meses - 260 kg
Prop. Emílio Elizeu Maya de Omena
Faz. Alfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL

GARÇA POI DA NELORE - Cont. 3342 - 10 meses - 250 kg
Prop. Gabriel Jerònimo de Figueiredo Filho
Faz. Nelore - BARRETOS - SP
FERRENHA 581 DA GANDUENSE - Cont. 581 -10 meses-274 kg
Prop. Gileno Calheira
Faz. Luana - MUNDO NOVO - BA
GILARA DA ÁGUA BRANCA POI - Cont. 400- 11 meses - 280 kg
Prop. Altair Veloso
Faz. Água Branca - GUAPÔ- GO
VALÔNIA FC - Cont. 2577 - 10 meses - 278 kg
Prop. Aprígio Xavier e Henry Cherman
Faz. Consorciadas - MAGÉ - RJ
GALANTINA DA MV - Cont. 445 - 10 meses - 255 kg
Prop. Brasif S/A Exportação e Importação
Faz. Mata Velha - CAPITÓLIO - MG
GURI A DA MV - Cont. 447 - 10 meses - 271 kg
Prop. Brasif S/A Exportação e Importação
Faz. Mata Velha - CAPITÓLIO - MG
OCARINA DE GARÇA-Cont. 1731 - 10 meses-280 kg
Prop. Jaime Nogueira Miranda
Faz. Bom Jardim - VERA CRUZ - SP

1.^ CATEGORIA DE FÊMEAS DE 08 A 10 MESES -
CAMPEONATO BEZERRA
1.° PRÊMIO:
BÃNKA POI DA ZEBULÂNDIA VR - Cont. 630 - 09 meses - 281 kg
Prop. Torres Homem Rodrigues da Cunha
Faz. Zebulândia - ARAÇATUBA - SP
2.0 PRÊMIO:
CAMPINA MT - Cont. 29 - 08 meses - 232 kg
Prop. Miguel Jorge Tabox
Faz. Reunidas São Miguel - TRÊS LAGOAS - MS

3.0 PRÊMIO:
VANTI POI - Cont. 2466 - 09 meses - 228 kg
Prop. Cláudio Fernando Garcia de Souza
Faz. Três Lagoas - TRÊS LAGOAS - MS
MENÇÕES HONROSAS:
GAMA DA MV - Cont. 456 - 09 meses - 242 kg
Prop. Brasif S/A Exportação e Importação
Faz. Mata Velha - CAPITÓLIO - MG
CAMPE IRA MT - Cont. 30 - 08 meses - 250 kg

Prop. Miguel Jorge Tabox
Faz. Reunidas São Miguel - TRÊS LAGOAS - MS
ATHANI TE POI DA SANTA FILOMENA - Cont. 02-09 meses -
265 kg
Prop. Ocauçu Agrícola e Comercial S/A
Faz. Santa Filomena - OCAUÇU - SP
EXATIDÃO MF - Cont. A-1194 - 09 meses 227 kg
Prop. Organização Mário de Almeida Franco S/A Agropecuária
Faz. São Geraldo - UBERABA - MG

APOLOGIA DE SANTA MARIA - Cont. 2247 - 09 meses - 221 kg
Prop. Walter Alves Carneiro
Faz. Santa Maria - ACREÚN A - GO
ARANHA DA SANTA MARIA - Cont. 2248 - 09 meses - 211 kg
Prop. Walter Alves Carneiro
Faz. Santa Maria - ACRAÚNA- GO
DECIDIDA DA SANTA MARIA - Cont. 2272 - 08 meses-203 kg
Prop. Walter Alves Carneiro
Faz. Santa Maria - AC REÚNA - GO

|8 LELAO UNIÃO DE
IMARCAS

Nós da Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos,
juntamente com a Morro Vermelho,

Walter Barbosa e Fazenda Indiana, estaremos
ofertando o que há de melhor em nossos

plantéis ... Sem reservas.

contamos com você
Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos



MALEITA WJ - Cont. 949 - 09 meses - 217 kg
Prop. Werner F. Jost
Faz. Boa Esperança - BOTUCATU - SP

4.^ CATEGORIA DE MACHOS DE 60 MESES ACIMA -
CAMPEONATO SÊNIOR
1.° PRÊMIO:
SALYAN POI DA POTY - Rg. C-1877 - 60 meses - 1.014 kg
Prop. Torres Homem Rodrigues da Cunha
Châc. Zebulândia - ARAÇATUBA- SP
2.° PRÊMIO;
OGAR DA PAGADOR - Rg. C-1770 - 61 meses - 925 kg
Prop. Granja Rezende S/A
Faz. Santa Tereza - UBERLÂNDIA - MG
3.° PRÊMIO: j
MOLDADO DA PONTAL 2 - Rg. B-491B- 114 meses - 930 kg
Prop. Org. MSrio de Almeida Franco S/A Agropecuária
Faz. São Geraldo - UBERABA - MG
MENÇÕES HONROSAS:
RADAN MF - Rg. 0-1979- 67 meses - 1.050 kg
Prop. Org. Mário de Almeida Franco S/A Agropecuária
Faz. São Geraldo - UBERABA - MG
NOORJAHAN POI DO BRUMADO- Rg. C-3077 - 64 meses - 906 kg
Prop. Dr. Achilles Scatena Simioni
Faz. São Geraldo - SE RTÃOZIN HO - SP
OBAL DA PAGADOR - Rg. C-3378 - 62 meses - 990 kg
Prop. Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos Ltda
Faz. Santo Antônio do Rio Claro - LENÇÓIS PAULISTA - SP
FARAÓ DA RS - Rg. C-1100 - 89 meses - 1.086 kg
Prop. Júlio Roberto de Macedo Bernardes
Faz. Recanto da Serrinha - GUAPÔ - GO

3.^ CATEGORIA DE MACHOS DE 54 A 60 MESES —
CAMPEONATO SÊNIOR
1.°PRÊMI0:
NHANDUHI DA JA - Rg. C-4567 - 57 meses - 893 kg
Prop. Central Paulista Agropecuária e Comercial Ltda.
Faz. Barrinha - BOCAINA - SP

2.° PRÊMIO:
POLAVARAM POI DO BRUMADO - Rg. C-5888 - 55 meses - 905 kg
Prop. Rubens de Andrade Carvalho
Faz. Reunidas São Miguel - TRÊS LAGOAS - MS

2.® CATEGORIA DE MACHOS DE 48 A 54 MESES -
CAMPEONATO SÊNIOR
1.° PRÊMIO:
OS ÍRIS DA TERRA BOA - Rg. 0-4498 - 53 meses - 947 kg
Prop. José Luiz Niemeyer dos Santos
Faz. Terra Boa - GUARARAPES - SP
2.° PRÊMIO:
TIMBRE OT- Rg. C-5050 - 51 meses - 1.012 kg
Prop. Emílio Elizeu Maya de Omena
Faz. Alfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL
3,0 PRÊMIO;
j,E. QUADRÂNGULO EN - Rg. C-7700 - 48 meses - 920 kg
Prop. Laerte Femandes Diniz
Faz. Rojão do Pontal - BOM JESUS DE GOIÁS - GO
menção HONROSA:
hábito da INDAI A - Rg. C-6199 - 48 meses - 790 kg
ProD Edmundo Eugênio Archellos Blasco
Faz. mdaiá - PI RASSUNUNGA - SP
•) a CATEGORIA DE MACHOS DE 42 A 48 MESES-
campeonato Sênior
1 o PRÊMIO:
SALUR POI - Rg. D-505- 43 meses - 957 kg
ProD Cláudio Fernando Garcia Souza
Faz Três Lagoas - TRÊS LAGOAS - MS
2 o PRÊMIO:
CHUMMAK RADIANI 182 JA POI - Rg. C-6327 -46 meses - 832 kg
Prop. Central Paulista Agropecuária e Comercial Ltda.
Faz. Barrinha - BOCAINA - SP
3 o PRÊMIO:
r°AGLI MF - Rg. B-509 - 46 meses - 862 kg
Prop. Org. Mário de Almeida Franco S/A Agropecuária
Faz. São Geraldo - UBERABA - MG
menção HONROSA:
FORMATIVO AM - Rg. D-2405 - 43 meses - 888 kg
Prop. Constantino Cunha Guimarães

D. Maria Corina Rezende Junqueira, Juracy Junqueira, Juarez
Junqueira e Odelmo Leão Carneiro Sobrinho, na EXPOINEL-

Uberlân dia/84.

Emílio Maya de Omena, recebendo prêmio na XIII EXPOINEL -
Uberlândia/84.

Geraldo Ribeiro

de Souza,

recebendo na

EXPOINEL, um

de seus inúmeros
troféus.

José Mário Junqueira, presidente da A.B.C.N., Werner Jost, criador e
José Zacharias Junqueira, diretor do Sindicato Rural de

Uberlândia - EXPOINEL/84.



Faz. Aldeia Maria - GOIÂNIA - GO
RABI MF - Rg. D-510-47 meses - 790 kg
Prop. Org. Mário de Almeida Franco S/A Agropecuária
Faz. São Geraldo - UBERABA - MG

4.® CATEGORIA DE MACHOS DE 39 A 42 MESES -
CAMPEONATO TOURO JOVEM
1,o PRÊMIO:
LUDY DE GARÇA - Rg. 06740 - 39 meses - 980 kg
Prop. Jaime Nogueira Miranda
Faz. Bom Jardim - VERA CRUZ - SP
2.0 PRÊMIO:
hectare do PARAfSO - Rg. 06498 - 40 meses - 880 kg
Prop. Fernando Luiz Quagliatoe Outros
Faz. Paraíso - OURINHOS - SP
3.0 PRÊMIO:
PIRAJÂ DA PEDRA - Rg. B-8074 - 40 meses - 743 kg
Prop. Edmundo Penna Barbosa da Silva
Faz. da Pedra - SÃO FIDELIS- RJ
MENÇÃO HONROSA:
-WILL DO PALMITAL - Rg. 06629 - 41 meses - 590 kg
Prop. Laerte Fernandes Diniz
Faz. Rojão do Pontal - BOM JESUS DE GOIÁS - GO
PALURDIO DACINELÂNDIA- Rg.C-9136-41 meses - 795 kg
Prop. Lutz Viana Rodrigues
Faz. Cineiândia - LAGEDÃO - BA
PANORAMA DACINELÂNDIA- Rg.C-9139-41 meses-870 kg
Prop. Lutz Viana Rodrigues
Faz. Cineiândia - LAGEDÃO - BA
TALIWÃ POI DA FORTALEZA VR - Rg. C-8968 - 39 meses- 726 kg
Prop. Dr. Plínio Carneiro
Faz. Santa Maria - UBERLÂNDIA - MG

3.2 CATEGORIA DE MACHOS DE 36 A 39 MESES -
CAMPEONATO TOURO JOVEM
1.° PRÊMIO:
FREEDON DO SABIÁ - Ra.C-800 - 38 meses-840 kg
Prop. Alberto Laborne Velle Mendes
Fazo do Sabiá - CAPITÓLIO - MG
2.0 PRÊMIO:
LEVANTE DA FA2ENDINHA - Rg„ D-223 - 36 meses - 875 kg
Prop. Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo
Faz. Fazendinha - BRODOSQUI - SP
3„° PRÊMIO:
MADNDRI DA RV PO - Rg. D-2728 - 37 meses - 835 kg
Prop. Joaquim Vicente Prata Cunha
Faz. Água Branca - GUAPÕ- GO

2.^ CATEGORIA DE MACHOS DE 33 A 36 MESES -
CAMPEONATO TOURO JOVEM

1.° PRÊMIO:
AGA-KHAN DA RS - Rg- C-2777 - 33 meses - 796 kg
Prop. Júlio Roberto de Macedo Bernardes
Faz. Recanto da Serrinha - GUAPÔ- GO
2.0 PRÊMIO:
SINETE MF - Rg- D-678 -34 meses - 700 kg
Prop- Org- Mário de Almeida Franco S/A Agropecuária
Faz. São Geraldo - UBERABA - MG

J^nTéK FORTALEZA VE - Rg. C-6675 - 34 meses - 654 kg
Prop. Embra Agropecuária Ltda.
Faz. Santa Maria • ITU - SP

l.a CATEGORIA DE MACHOS DE 30 A 33 MESES -
CAMPEONATO TOURO JOVEM

V°SUALDA ZEBULÂNDIA - Rg. M81 - 30 meses - 800 kg
Prop. Torres Homem Rodrigues da Cunha
Châc. Zebulândia - ARAÇATUBA- SP

DA ALFREDO DE MAYA- R,. 06148-32 ■
773 kg
Prop. Emflio Elizeu Maya de Omena
Faz. Alfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL

3.0 PRÊMIO:
TEMÁTICO FC - Rg- 09400 - 32 meses - 750 kg
Prop. Aprfgio Lopes Xavier e Henry Cherman
Faz. Consorciadas FC - MAGÉ - RJ

MENÇÃO HONROSA:
fCARO - Rg. C-6551 - 30 meses - 636 kg
Prop. Achilles Scatena Simioni
Faz. São Geraldo - SERTÁOZINHO - SP
VALIK POI DE NAVIRAÍ- Rg- D-770-30 meses-725 kg
Prop. Cláudio Sabino Carvalho
Châc. Naviraí - UBERABA-MG ««
BUKKAPATNAN POI DO BRUMADO - Rg. C-6408 - 30 meses -
760 kg . ^
Prop. Constantino Cunha Guimarães
Faz Aldeia Maria - GOIÂNIA-GO
REPÒRTE R - Rg- 0-166 - 30 meses - 578 kg
Prop. Demôcrito Ribeiro de Brito
Faz São Vicente 'Perobas" - CAMPINA VERDE - MG
ITAPEMIRIM DA INDAIÂ-Rg- C-6656-30 meses-620 kg
Prop. Edmundo Eugênio Archelos Blasco
Faz. Indaiá - PI RASSUNUNGA - SP
QUICHUMAK DA PEDRA - Rg- D-3252 - 30 meses - 680 kg
Prop. Edmundo Penna Barbosa da Silva
Faz da Pedra - SÃO FIDELIS - RJ
DADO DE SANTA C RUZ - Rg- C-6727 - 32 meses - 540 kg
Prop. Dr. Júlio de Mesquita Neto
Faz Santa Júlia - JAGUARIUN A - SP
DI/\LETO DE SANTA JÚLIA - Rg. C-6728 - 31 meses - 685 kg
Prop. Dr. Júlio de Mesquita Neto
Faz Santa Júlia - JAGUARIUN A - SP
DUNDUN de santa júlia-Rg. C-6726-31 meses-625 kg
Prop. Dr, Júlio de Mesquita Neto
Faz. Santa Júlia - JAGUARIUNA - SP
KEFLIN da rs - Rg. D.2770. 30 meses - 700 kg
Prop. Júlio Roberto de Macedo Bernardes
Faz. Recanto da Serrinha - GUAPÔ - GO
MAJI AJ da PMT - Rg. C-3788 - 32 meses - 680 kg
ProD Laerte Fernandes Diniz
Faz Rojão do Pontal - BOM JESUS DE GQIÂS- GO
DlSCfrlJLO de SANTA JÚLIA-Cont 143-31 meses-591 kg
ProD. Luiz Vieira de Carvaho Mesquita

Faz. São José do Palmital - SAO MANOEL - SP

3 3 CATEGORIA DE MACHOS DE 27 A 30 MESES —
CAMPEONATO JÚNIOR MAIOR

sIlS DaTJfREDO de maya - Rg. C-5147 - 28 meses - 780 kg
Prop. EmOio Elizeu Maya de Omena
Faz. Alfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL

ErÍÍntÉ°dA mata velha - Cont 305 - 28 meses - 693 kg
Prop. Brasif S/A Exportação e Importação
Faz. Mata Velha - CAPITÓLIO - MG
Q O PRÊMIO'

IMEDIATO DE SM - Rg. 0-6747 - 29 meses - 733 kg
Prop. Agropecuária Bonfiglioli S/A
Faz. São Marcos - ITAPEVA - SP
MENÇÕES HONROSAS:
FUNIL - Cont. 4748 - 27 meses - 667 kg
Prop. Geraldo de Castro
Faz. Santa Martha - CRIXÃS - GO
DARDO DA SANTA JÚLIA - Cont, 147 - 29 meses - 587 kg
Prop. Luiz Vieira de Carvãlhc^Mesquita
Faz São José do Palmital - SÃO MANOEL - SP
DEFINIDO DE SANTA JÚLIA-Cont. 157 -27 meses - 500 kg
Prop. Luiz Vieira de Carvalho Mesquita
Faz. São José do Palmital - SÃO MANOEL-SP
VAYUDU POI DA ZEBULÂNDIA VR-Cont. 513-28 meses - 730 kg
Prop. Ocauçu Agrícola e Comercial Ltda.
Faz- Santa Filomena - OCAUÇU - SP
TAJ L° ASHA 256 JA POI - Rg. C-6746 - 29 meses - 626 kg
Prop. Central Paulista Agropecuária e Comercial Ltda.
Faz. Barrinha - BOCAINA - SP
JERIVÂ DA AM - Rg. D-2500- 29 meses - 665 kg
Prop. Constantino Cunha Guimarães
Faz. Aldeia Maria - GOIÂNIA - GO
NARAMBU KOSHELYA DA SH - Cont, 3006 - 27 meses 607 kg
Prop. Embra Agropecuária Ltda.
Faz. Santa Maria - ITÚ - SP
VACILANTE DA PRIMAVERA - Cont. 1983 -27 meses - 604 kg
Prop. Embra Agropecuária Ltda.
Faz. Santa Maria - ITÚ - SP
VARUAM POI DA FORTALEZA V R - Cont. 68 • 29 meses - 600 kg
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Prop. Embra Agropecuária Ltda.
Faz. Santa Maria - ITÚ - SP
JACURUXI DA SEMAWI - Cont. 1374-29 meses - 580 kg
Prop, Semawi S/A Comerciai e Agrfcola
Faz. N. S. de Lourdes - JAGUARIUNA - SP

JUNKT DA SEMAWI - Cont. 1402 - 28 meses - 470 kg
Prop. Semawi S/A Comercial e Agrícola
Faz. N. S. de Lourdes - JAGUARIUNA - SP

1? CATEGORIA DE MACHOS DE 24 A 27 MESES -
CAMPEONATO JÚNIOR MAIOR
1.0 PRÊMIO:
TIRUPATHY POI - Cont. 1905 - 26 meses - 609 kg
Prop. Cláudio Fernando G. de Souza
Faz. Três Lagoas - TRÊS LAGOAS - MS
2.° PRÊMIO:
UBADY POI FC - Cont. 2096 - 24 meses - 551 kg
Prop. Aprfgio Lopes Xavier e Henry Cherman
Faz. Consorciadas - MAGÉ - RJ
3.0 PRÊMIO:
MINÉRIO DA FAZENDINHA-Cont. 2529 - 24 meses - 505 kg
Prop. Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo
Faz. Fazendinha - BRODOSQUI - SP

MENÇÕES HONROSAS:
JAMENU - Cont. 388 - 26 meses - 26 meses - 530 kg
Prop. Dr. Achilles Scatena Simioni
Faz. São Geraldo - SERTÃOZINHO - SP
JAPUR DE SM - Cont. 5133 - 24 meses - 593 kg
Prop. Agropecuária Bonfiglioli S/A
Faz. São Marcos - ITAPEVA- SP

RAJASTAN DA PEDRA - Cont. 3794 - 24 meses - 478 kg
Prop. Edmundo Penna Barbosa da Silva
Faz. da Pedra - SÃO Fl DE LIS - RJ
SANGRENTO DA CINELÂNDIA - Rg„ C-8030-25 meses-604 kg
Prop. Lutz Viana Rodrigues
Faz. Cinelândia - LAGEDÃO - BA
KARENI DA SEMAWI - Cont. 1491 -25 meses -477 kg
Prop. Semawi S/A Comercial e Agrícola
Faz, N. S. de Lourdes - JAGUARIUNA - SP

1.3 CATEGORIA DE MACHOS DE 21 A 24 MESES-
CAMPEONATO JÚNIOR MAIOR
1.0 PRÊMIO:
"LANCASTER WJ - Cont. 792 - 22 meses - 657 kg
Prop. Werner F, Jost
Faz. Boa Esperança - BOTUCATU - SP
2.° PRÊMIO:
THAYAGAM POI DO BRUMADO - Cont. 904 - 22 meses - 542 kg
Prop. José Pereira de Souza Martins
Faz. Rancho 13 - CAMPO GRANDE - MS
3.0 PRÊMIO:
GALECIO DA SANTA FILOMENA - Cont, F-2093-21 meses - 628 kg
Prop. Ocauçu Agrícola e Comercial Ltda.
Faz, Santa Filomena - OCAUÇU - SP
MENÇÕES HONROSAS:
MARAJÁ DA FAZENDINHA - Cont, 2636 - 21 meses - 473 kg
Prop. Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo
Faz. Fazendinha - BRODOSQUI - SP
CHUMMAK SHULA POONA TAJ MAHAL L^ 289 POI - Cont, 289 -
21 meses - 474 kg
Prop. Central Paulista Agropecuária Ltda.
Faz. Barrinha - BOCAINA - SP
RUTILIO da pedra - Cont. 3828 - 21 meses - 470 kg
Prop. Edmundo Penna Barbosa da Silva
Faz. da Pedra - SÃO FIDE LIS - RJ
JALECO DE SM - Cont. 5146 - 21 meses - 540 kg
prop. Agropecuária Bonfiglioli S/A
Faz. São Marcos - ITAPEVA - SP
FABUL DA ÁGUA BRANCA - Cont. 330 - 23 meses - 405 kg
Prop. Altair Veloso
Faz. Água Branca - GUAPÔ- GO
fará da Água branca - Cont 341 - 21 meses - 458 kg
Prop. Altair Veloso
Faz. Água Branca - GUAPÔ - GO
MAIORAL DA FAZENDINHA - Cont, 2628 - 21 meses - 510 kg
y. op. Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo
Faz. Fazendinha - BRODOSQUI - SP
DIÁLOGO MF TE - Cont, A-1018 - 23 meses - 625 kg
Prop: Org. Mário de Almeida Franco S/A Agropecuária
í rjz São Geraldo - UBERABA - MG

ELDORADO DE SANTA JÚLIA-Cont, 170-22 meses-492 kg
Prop. Dr. Júlio de Mesquita Neto
Faz. Santa Júlia - JAGUARIUNA - SP

RAGHMURTH POI DO BRUMADO - Cont. 905 - 22 meses-550 kg
Prop. Miguel Jorge Tabox
Faz. Reunidas São Miguel - TRÊS LAGOAS - MS

3.3 CATEGORIA DE MACHOS DE 18 A 21 MESES -
CAMPEONATO JÚNIOR MENOR
1.0 PRÊMIO:
ÂMAGO DC - Cont. 2748 - 19 meses - 551 kg
Prop. Crestes Prata Tibery Júnior
Faz. São João - TRÊS LAGOAS - MS
2.0 PRÊMIO:
ENCHANDORAMÁY POI DA 3 COXILHAS - Cont A-83 - 20 meses -
536 kg
Prop. Eximporã Agropecuária Ltda.
Faz. Três Coxilhas - PONTA PORÁ - MS
MENÇÕES HONROSAS:
JIPE DO PARAÍSO - Cont, 735-20 meses - 563 kg
Prop. Fernando Luiz Quagliato e Outros
Faz. Parafso - OURINHOS- SP
ENCARGO 488 DA GANDUENSE - Cont 488 - 19 meses - 534 kg
Prop. Gileno Calheira
Faz. Luana - MUNDO NOVO - BA
NOTÁVEL DE GARÇA - ConL 1644-18 meses - 475 kg
Prop.Jayme Nogueira Miranda
Faz. Bom Jardim - VERA CRUZ - SP
ABENSBERG DA AGROPECUÁRIA BELA OLINDA LTDA.
Cont. 4757 -18 meses - 455 kg
Prop. Agropecuária Bela Olinda Ltda
Faz. Cachoeira - PARANAÍBA - MS
RADAR DA TERRA BOA - Cont 1706 - 20 meses - 600 kg
Prop. Jose Luiz Niemeyr dos Santos
Faz. Terra Boa - GUARARAPES - SP
HARP MJ DA OLHOS D'ÃGUA- Cont 1899 - 20 meses - 532 kg
Prop. Alberto Laborne Valle Mendes
Faz. do Sabiá - CAPITÓLIO - MG
HANSUR MJ DA OLHOS D*AGUA - Cont 1945 - 18 meses - 510 kg
Prop. Alberto Laborne Valle Mendes
Faz,, do Sabiá - CAPITÓLIO - MG
UBEQUÊ - Cont, 2108 - 20 meses - 495 kg
Prop,, Cláudio Fernando Garcia de Souza
Faz. Três Lagoas - TRÉS LAGOAS - MS
BHAKTAL POI 23 DO RC - Cont 23-19 meses - 565 kg
Prop, Cia„ Agrfcola Luiz Zillo e Sobrinhos Ltda.
Paz. Santo Antônjo do Rio Claro - LENÇÓIS PAULISTA - SP

r  machos de 16 A 18 MESES -CAMPEONATO JÚNIOR MENOR
1.° PRÊMIO:
JAN TAJ DE SM - Cont. 5451 -17 meses - 588 kg
Prop. Agropecuária Bonfiglioii S/A
Faz. Sêo Marcos - ITAPEVA - SP
2.0 PRÊMIO:
AGASALHO DA ZEBULÂNDIA VR - Cont 5128 - 17 meses - 478 kg
Prop. Torres Homem Rodrigues da Cunha
ChSc. Zebulândia - ARAÇATUBA - SP
3.0 PRÊMIO:
TANGO DA CINELANDIA - Cont 1789 - 17 meses - 560 kg
Prop, Lutz Viana Rodrigues
Faz. Cinelândia - LAGEDÁO - BA
MENÇÕES HONROSAS:
RELANCE DA TERRA BOA - Cont. 1771 -16 meses - 410 kg
Prop. José Luiz Niemeyer dos Santos
Faz. Terra Boa - GUARARAPES - SP

TAPUME DA CINELÂNDIA-Cont 1796-17 meses-441 kg
Prop. Lutz Viana Rodrigues
Faz. Cinelândia - LAGEDÁO - BA
XIBAROOT-Cont. 1670 - 17 meses - 475 kg
Prop. Orestes Prata Tibery Júnior
Faz. São João - TRÊS LAGOAS - MS
XUIÉ OT- Cont 1682 -16 meses - 474- kg
Prop. Orestes Prata Tibery Júnior
Faz. São João - TRÉS LAGOAS - MS
DR IN K DA SANTA MAR IA - Cont 2025 - 1 7 meses - 412 kg
Prop, Walter Alves Cerneiro
Faz. Santa Maria - ACRTÚN A GO
DUQUE DA SANTA MA Rí A - Cont 2026 - 17 meses - 462 kg
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propo Walter Alves Carneiro
Faz. Santa Maria - ACREÚNA - GO
aiatolá da agropecuária bela OLINDA LTDA.
Cont, 4789 - 17 meses - 450 kg
Prop. Agropecuária Bela Olinda Ltda.
Faz. Cachoeira - PARANATbA - MS
MAGüARI da FAZENDINHA - Cont. 2913- 16 meses -450 kg
Prop. Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo
Faz. Fazendinha - BRODOSQUI - SP
MUTÁ DA FAZ EN DIN HA - Cont. 2882 - 16 meses - 487 kg
Prop. Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo
Faz. Fazendinha - BRODOSQUI - SP
AURAT POI de NAV IRAf- Cont. 215-16 meses - 450 kg
Prop. Cláudio Sabino de Carvalho
Faz. Navirai'-UBERABA - MG
paraguaio da santa MARIA-Cont. 2104-16 meses-431 kg
Prop. Walter Alves Carneiro
Faz. Santa Maria - ACREÚNA - GO

1.9 CATEGORIA DE MACHOS DE 14 A 16 MESES -
CAMPEONATO JÚNIOR MENOR
1.° PRÊMIO:
JUN>^OURO - Cont. 5841 - 15 meses - 407 kg
Prop. Geraldo de Castro
Faz. Santa Martha - CRIXÁS - GO
2.° PRÊMIO:
FIDALGO POI DA 3 COXILHAS - Cont. A-136- 14 meses - 425 kg
Prop. Eximporã Agropecuária Ltda.
Faz. 3 Coxilhas - PONTA PORÁ - MS
3.° PRÊMIO:
DEPUTADO MT - Cont. 22 - 15 meses - 452 kg
Prop. Miguel Jorge Tabox
Faz. Reunidas São Miguel - TRÊS LAGOAS - MS
MENÇÕES HONROSAS:
TERMINCO DA CINELÁNDIA - Cont. 1833 - 15 meses - 455 kg
Prop. Lutz Viana Rodrigues
Faz. Cinelândia - LAGEDÃO - BA
L. BADGAON 4108 DO RC - Cont. 4108-14 meses - 371 kg
Prop. Mário Zillo
Faz. Santo Antônio do Rio Claro - LENÇÓIS PAULISTA - SP
PELICANO DA SANTA MARIA - Cont. 2116 - 15 meses - 441 kg |
Prop. Walter Alves Carneiro D
Faz. Santa Maria - ACREÚNA-GO I
BONBAIN POI DA NELORE - Cont. 3287 - 14 meses - 428 kg B
Prop. Gabriel Jerònimo de Figueiredo Filho
Faz. Nelore - BAR RETOS-SP II
RINCÃO DA TERRA BOA - Cont, 1789 - 15 meses -400 kg M
Prop. José Luiz Niemeyer dos Santos
Faz. Terra Boa - GUARARAPES-SP ■■
L. JORDÃO 4085 DO RC - Cont. 4085 - 15 meses - 405 kg
Prop. Luiz Zillo e Sobrinhos
Faz. Santo Antônio do Rio Claro - LENÇÓIS PAULISTA
G AN DAR POI 29 DO RC - Cont, 29-14 meses - 365 kg _
Prop. Cia. Agrfcola Luiz Zillo e Sobrinhos ,ot-a cp I
Faz. Santo Antônio do Rio Claro - LENÇÓIS P-^^LISTA - I
1_ HEDU 4080 DO RC - Cont, 4080 - 15 meses - 460 kg I
Prop. Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos iota - SP IFaz. Santo Antônio do Rio Claro - LENÇO 445 r-g |
L. HEDU 4064 DO RC - Cont 4064 - 15 meses - 445 kg I
Prop. Cia. Agrícola Luiz Zillo e SobrmhM ^ BFaz. Santo Antônio do Rio Claro - LENÇO S ■

L LAREDO 4100 DO RC-Cont. 4100-15 meses-447 kg m

3.9 CATEGORIA DE MACHOS DE 12 A 14 MESES U
CAMPEONATO BEZERRO ■
1 Opp£|v/i|Q* I^H

DUGALPOI DO BRUMADO-Cont 1024- 12 meses - 405 kg ■
Prop. Rubens de Andrade Carvalho
Faz, Brumado - BARRETOS - SP
2.° PRÊMIO: , HZAIDÂ POI OT-Cont 1724-13 meses - 511 kg H
Prop. Orestes Prata Tibery Júnior
Faz. São João - TRÊS LAGOAS - MS
3.° PRÊMIO: . Aoc , „
SAFARI DA terra BOA - Cont 1831 - 13 meses - 435 kg
Prop. José Luiz Niemeyer dos Santos
Faz. Terra Boa - GUARARAPES - SP
MENÇÕES HONROSAS:

lON MJ DO SABIÁ - Cont 1250-12 meses - 335 kg
Prop. Alberto Laborne Valle Mendes
Faz. do Sabiá - CAPITÓLIO - MG
NERU DA FAZENDINHA - Cont 2965 - 12 meses - 399 kg
Prop. Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo
Faz. Fazendinha - BRODOSQUI - SP

BADHÃPOI DE NAVIRAT- Cont 234 - 12 meses - 375 kg
Prop. Cláudio Sabino de Carvalho

Ch^. Naviraí - UBERABA - MG
LTMPIDQ - Cont 5978-13 meses - 379 kg
Prop, Geraldo de Castro

José Zachaxias Junqueira, um dos destaques da XIII
EXPOINEL - Uberlândia/84.

I''M
Juntos na EXPOINEL/84, Hélio Lemos, Fernando Paranhos, Lúcio Costa e

Francisquinho.

Fernando Paranhos, com seu touro mocho, reservado grande campeão
na EXPOINEL em Uberlândia/84.
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Ao centro. Lúcio Costa - Fazenda Nova índia (Campo Grande - MS),
junto a criadores do Nordeste na EXÍPOINEL/84,

Paulo Ferola, Walter Alves Carneiro e Paulo Alves
Carneiro, na XIII EXPOINEL em Uberlândia/84.

Vicente Antônio

(Balança Walfran)
e Hildebrando

Martins -

Uberlândia/84.

David Calheiros,
ao centro da

Merck Sharp.
Ao seu lado, a
publicitária

Márcia e o
representante

da Agroquímica
- Uberlândia/84.

Faz. Santa Martha - ORIXÁS - GO
PACOTE 544 DA GANDUENSE - Cont. 644 - 13 meses - 365 kg
Prop. Gileno Calheira
Faz. Luana - MUNDO NOVO - BA

ORION DE GARÇA-Cont. 1707- 13 meses - 384 kg
Prop. Jayme Nogueira Miranda
Faz. Bom Jardim - VERA CRUZ - SP
LOURO - Cont. 1498 - 13 meses - 363 kg
Prop. Júlio Roberto de Macedo Bernardes
Faz. Recanto da Serrinha - GUAPÓ - GO
HALLEY DA SANTA FILOMENA - Cont. 98 -12 meses - 368 kg
Prop. Ocauçu Agrícola e Comercial Ltda.
Faz. Santa Filomena - OCAUÇU - SP
MAGNO WJ - Cont, 917-12 meses - 355 kg
Prop. Werner F. Jost
Faz. Boa Esperança - BOTUCATU - SP

2.^ CATEGOR IA DE MACHOS DE 10 A 12 MESES -
CAMPEONATO BEZERRO
1.°PRÊMIO:

NERUMJDOSABIÂ-Cont. 1291 -10 meses-305 kg
Prop. Alberto Laborne Valle Mendes
Faz. do Sabiá - CAPITÓLIO - MG
2.° PRÊMIO:
MAGO WJ - Cont 920 - 11 meses - 320 kg
Prop. Werner F. Jost
Faz. B(m Esperança - BOTUCATU - SP
3.° PRÊMIO:
ZABARfPOI OT-Cont 1744 - 10 meses - 325 kg
Prop. Orestes Prata Tibery Júnior
Faz. São João - TRÊS LAGOAS - MS
MENÇÕES HONROSAS:
OBOÉ DE GARÇA - Cont. 1719 - 11 meses - 324 kg
Prop. Jaymé Nogueira Miranda
Faz. Bom Jardim - VERA CRUZ - SP
IBERCJ MJ DO SABIÁ - Cont 1288 - 10 meses - 300 kg
Prop. Alberto Laborne Valle Mendes
Faz. do Sabiá - CAPITÓLIO - MG
GO lANO DA ÁGUA BRANCA - Cont 406 - 11 meses - 276 kg
Prop. Altair Veloso
Faz. Água Branca - GUAPÓ - GO
NOCAUTE DA FEZENDINHA - Cont 3022 - 11 meses-381 kg
Prop. Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo
Faz. Fazendinha - BRODOSQUI - SP
VIRAN POI - Cont. 2451 - 10 meses - 263 kg
Prop Cláudio Fernando Garcia de Souza

lagoas - MSBASI(:o DAZEBULANDIA VR-Cont. 5275- 11 meses - 325 kg
Prop. Emílio Elizeu Maya de Omena
Faz. Alfredo de Maya - CACIMBINHAS - AL

1.® CATEGORIA DE MACHOS DE 08 A 10 MESES-
CAMPEONATO BEZERRO
1.° PRÊMIO:
BAYAMU POI DA ZEBULÂNDIA VR - Cont 636 - 08 meses - 300 kg
Prop. Torres Homem Rodrigues da Cunha
Faz. Zebulândia - ARAÇATUBA- SP
2.° PRÊMIO:
BEY DA SANTA MARTA - Cont. 3506 - 08 meses - 350 kg
Prop. Cláudio Sabino de Carvalho
Faz. Naviraf - UBERABA - MG
3.° PRÊMIO:
TANJORE POI DO BRUMADO- Cont 1047 - 09 meses - 320 kg
Prop. Rubens de Andrade Carvalho
Faz. Brumado - BARRETOS - SP

MENÇÕES HONROSAS:
GALEÃO DA MATA VELHA - Cont 457 - 09 meses - 265 kg
Prop. Brasif S/A Exportação e Importação
Faz. Mata Velha - CAPITÓLIO - MG
GURU DA MATA VELHA - Cont 449 - 09 meses - 275 kg
Prop. Brasif S/A Exportação e Importação
Faz. Mata Velha - CAPITÓLIO - MG
SIRI DA TE RR A BOA - Cont 1847 - 08 meses - 274 kg
Prop. José Luiz Niemeyer dos Santos
Faz. Terra Boa - GUARARAPES - SP
LALPUR DA RS - Cont 1650 - 09 meses - 261 kg
Prop. Júlio Roberto de Macedo Bernardes
Faz. Recanto da Serrinha - GUAPÓ - GO



DISCURSO DO PRESIDENTE
DO SINDICATO RURAL
DE UBERLÂNDIA

ODELMO LEÃO CARNEIRO
SOBRINHO

Ao iniciarmos este ato solene

de encerramento da XIII EXPOI-

NEL, nós do Sindicato Rural, re
presentando o pensamento e a
vontade dos ruralistas de Uber

lândia e da região, queremos di
zer a Vossa Excelência o quanto
lhe somos gratos por ter aceitado
nossa fraternal convocação, para
encerrar esta, vibrante e altamen
te representativa. Exposição In
ternacional de Gado Nelore, que
pela primeira vez, se realiza no
Estado de Minas Gerais.

Vossa presença Doutor Aure-
liano Chaves, não apenas enobre
ce, dá destaque e brilho todo es
pecial a esta solenidade, mas so
bretudo, dá à classe rural deste
país aqui expressivamente repre
sentada, uma sobeja demonstra
ção do porte de estadista do es
pírito público e formação cívica
de Vossa Excelência que, chegan
do de uma cansativa e importan
te viagem ao exterior, de imedia
to se dispôs a atender nosso con
vite, e neste momento aqui se en
contra num contacto carinhoso,
amigo e vibrante com o nosso po
vo que tanto o estima, confia e
respeita, e a classe rural que tem
no ilustre homem público, um
entusiasta e vigoroso companhei
ro na árdua, mas cativante e pa
triótica tarefa de produzir ali
mentos, um constante desafio a
nação brasileira, governo e pro
dutores rurais, que precisam com
lealdade somar mais esforços
com justa, e respeitosa distribui
ção de direitos e responsabilida
des sem interrupções propiciando
assim ao país, sempre melhores
safras em qualidade e quantida
de; as tão almejadas e imprescin
díveis sobras da nossa produção
agro-pastoril, na realidade, nosso
mais autêntico e seguro caminho
para a tão comentada emancipa
ção sócio-econômica.

Estamos todos convictos de

que o Brasil é um país perfeita
mente viável, quer seja na ordem,
paz, prosperidade e justiça social;
que devam invariavelmente ser
aprimorados e preservados ao po
vo e à nação, como um todo,
quer seja no justo e desapaixona
do reconhecimento de que nos
últimos vinte anos, muito se fez
em prol destas conquistas que as
seguram à nação brasileira maior
credibilidade e melhor conceito,
no contexto das demais nações
de nossa civilização.

Todavia Senhor Vice-Presi-
dente, é autêntico, justo e patrió
tico que se reconheça, que seto
res e aspectos de suma importân
cia, na formação da sociedade
que queremos para nós e nossos
filhos, apresentam no momento
falhas gritantes, que podem e de
vem ser sanadas, desde que to
dos todos mesmos, os segmentos
da nacionalidade, povo e gover
no assumam maiores responsabi
lidades, deixando de lado ressen
timento, orgulho, ganancia, inér
cia e outros indesejáveis e escusos
princípios em razão do aprimora
mento, moralização, firmeza e
coerência de nossos costumes ad
ministrativos e de vida.

Doutor Aureliano Chaves,
amigo e companheiro de todas as
horas, o povo brasileiro confia
em que as soluções para os graves
problemas nacionais, ainda nao
equacionados, estão realmente
na soma de esforços, se conduzi
dos com disciplina, moderação,
inteligência, energia e justiça por
nossos homens públicos que se
prezem, e Vossa Excelência pelo
seu passado e seu presente, repre
senta hoje mais do que ontem,
uma das mais legítimas esperan
ças da sociedade brasileira, por
todos os seus representantes sem
distinção de poder, posse, credo
político ou religioso, posição mi
litar, empresarial, cultural, traba
lhista ou social.

Senhor Vice-Presidente, com
o gabarito maior que assume a re-
percução deste ato, o encerra

mento da XIII EXPOINEL, gra
ças a vossa nobre e encorajadora
presença, com justo orgulho,
muito carinho e gratidão, quere
mos patentiar uma vez mais o
nosso reconhecimento, à partici
pações que são responsáveis pela
retumbante projeção e sucesso
absoluto desta Exposição:
A presença de sua Excelência o
Presidente Figueiredo, com di
versos Ministros de Estado, entre
eles, Nestor Jost, Ministro da
Agricultura, e expressões políti
cas de destaque do Congresso
Nacional; o apoio, presença e
compreensão do Governador
Tancredo Neves, como também
sua comitiva de Secretários de
Estado e Parlamentares; a decisi
va colaboração do Prefeito Zaire
Rezende, suas Secretarias Admi
nistrativas e de nossa Câmara Mu
nicipal; o constante e decisivo
apoio de orientação de nossos
Deputados Federais, Homero
Santos e Rondon Pacheco, e De
putados Estaduais Mário Pacheco
e João Pedro Gustim; à Associa
ção Brasileira dos Criadores de
Nelore, na pessoa de seu presi
dente, Doutor José Mário Jun
queira de Azevedo, que nos auto
rizou, por convênio, e em parce
ria promover esta EXPOINEL,
como também as Associações dos
Criadores de Cavalos: Mangalarga
Marchador, Quarto de Milha,
Appaloosa e Árabe, cujas partici
pações em nossa Exposição foi
de um brilhantismo excepcional;
às autoridades todas que nos
prestigiaram com suas presenças
e participações; ao público, que
da cidade, da região e visitantes
vindos até de estados longínquos
da federação, e de países vizinhos
e amigos, com suas presenças de
ram razão ao nosso trabalho; à
FAEMG, Sindicatos Rurais,
ABCZ e entidades representativas
rurais, cuja participação maciça
muito nos sensibilizou; aos se

nhores juizes, que com sabedoria
e justiça, fizeram de seu trabalho
uma autêntica aula a orientar o

criador nacional; aos senhores da
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Discurso.
AlCA, cuja participação deu um
cunho precioso de cultura e pre
sença familiar, de suma impor
tância para o nosso sucesso; aos
expositores, molas mestras desta
grande festa, um acontecimento
memorável no cenário criatório e

de exposições deste país, e cujo
maior mérito a eles pertence; ao
trabalhador e ao colaborador, do
mais humilde ao mais credencia

do, que por sua dedicação assegu
rou a alegria e o conforto de to
dos, pela primorosa organização
desta exposição.

Enfim amigos, irmãos que so
mos, convocamos de coração.

nossas mentes para elevarmos
nossa prece e gratidão, àquele {
que sendo criador e pai nos asse
gura a vida; o Deus que sendo t
também brasileiro, vai iluminar©
espírito de todos nós, para que
possamos, de mãos dadas, aper
feiçoar e consolidar a sagrada ins
tituição, que é a família e através
dela fazer do Brasil,a morada do
amor, do respeito, da paz, da mo
ralidade, da prosperidade e da
justiça, que a todos, sem distin- ;
ção, beneficie.

Uma legítima democracia
com responsabilidade.

Muito obrigado.

DE ALTA LINHAGEM
Inseminação Artificial

Alberto P Nunes Filho

BURJAKHAN POI DO BRUMADO
N.° 1042 - Nasc.: 09.06.83

Filho do Grande Campeão Nacional
Gangaijah POI do Brumado, também será

vendido no 9.° Leilão do Brumado
dia 07.07.84.

A71
Av Independência-3.392 -Goiânia,Goiás Brasil

Fones; Í062) 225-1540 / 2241878

FAZENDA
BRUMADO

Barretes ■ SP
RUBENS DE ANDRADE

h  CARVALHO
^Av. 21 n,° 707 - Cx. Postal 174

w  Fone. 22.2624
barretos-?f

Aai
*■ ^



Notícias
MEMBRO DO COLÉGIO DE

JURADOS DAS RAÇAS ZEBUfNAS
DA ABCZ JULGA EM EXPOSIÇÃO

NO PARAGUAI

No período de 15 a 20.11.83,
aconteceu a "Exposição Nacional Es
pecial de Ganadeiros", em Assunção
no Paraguai.

Por solicitação dos promotores da
Exposição e indicado pela Diretoria da
ABCZ, atuou como Jurado dos ani

mais da raça NELORE e de sua Varie
dade Mocha, o Dr. Noel de Souza Sam

paio, competente Jurado Efetivo, ex-
coordenador do Colegiado, atual Pro
fessor e Chefe de Departamento da
FAZU.

Muito bem aceita, a atuação do
Dr. Noel foi completada com oportu
nas e aplaudidas palestras sobre "O
Moderno Novilho de Corte".

Ele trouxe ótima impressão do es
tágio já alcançado pela pecuária zebuí-
na do País vizinho e de excelente en
tendimento existente entre criadores
dos Países, que pode e deve ser amplia
do em termos de mútua e vantajosa co
operação.

POSSE EM SINDICATO RURAL

Tomou posse, no dia 24 p.p., a
nova diretoria e o conselho fiscal do
Sindicato Rural de Lins, em solenidade
programada para as 11hsSO no Recinto
de Exposições da cidade. Os membros
efetivos da nova diretoria são: Carlos
Soulié Franco do Amaral, Natal de Je
sus Martins e Gilson Junqueira de An
drade. Os suplentes são: Lydio Rodri-
gues Portella e Gycélio Melara.

O conselho fiscal é formado por
José Eduardo Castro Junqueira, Raul
Furquim Neto, Waldir Junqueira de
Andrade (efetivos), Natalin Garozzi,

Walter Noronha Ribeiro e Newton

Junqueira de Andrade (suplentes). Os
delegados representantes são: Carlos

Soulié Franco do Amaral, Moysés An

tônio Tobias (efetivos), Lidomar Gene-

zini e Lydio Rodrigues Portella (su
plentes).

VII FACILPA

FEIRA AGRO PECUÁRIA
COMERCIAL E INDUSTRIAL DE

LENÇÓIS PAULISTA

DE 28 DE ABRIL A 06 DE MAIO
DE 1984

01 - Local - Parque de Exposições de
Lençóis Paulista - Bairro da Prata

02 - Regulamento - Próprio
03 - Inscrições - Encerramento dia

15/04/84

04 - Inauguração - Dia 28/04/84 âs
11 iOO horas

05 - Pesagem dos animais -
Dia 30/04/84

06 - Número máximo de bovinos por

raça e expositor -15 animais
07 - Idade para bovinos: 08 a 72 meses

(exceção às raças leiteiras)
08 - Idade para eqüinos: Mínima de

12 meses

09 - Informações sobre turnos, leilões
e julgamento

NOVA DIRETORIA DA
ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DOS CRIADORES DE NELORE

A Associação Paulista dos Criado
res de Nelore, realizou no dia 27 de fe
vereiro, último passado, sua Assem
bléia Geral Ordinária, quando foi eleita
a  seguinte diretoria para o biênio
84/85:

DIRETORIA:

Presidente: Ubaldo Oléa

Vice-Presidente: Heydimilson E. Barre

to

2.° Vice-Presidente: Roberto Calmon
de Barros Barreto

1P Secretário: Nelson Pineda

2P Secretário: Alberto Baracat
1P Tesoureiro: Egfdio Ferrari
2o°Tesoureiro: Emílio Maldonado

DIRETORES DE PROMOÇÃO:

Jorge Schweizer
William Koury

Marcelo Borges de Andrade
Werner Franz Jost

Paulo Roberto Lima Ferreira

DIRETORES:

Mário Pérsio Campana

Carlos Carvalhosa

Daniel Jesus Zillo
Edmundo E. A. Blasco

Onofre Bassan

José Carlos Megale
Milson Luiz Bayago

José Luiz Niemeyer
Cláudio Sabino Carvalho
Jamil Janene
Adir do Carmo Leonel
Paulo Ernesto Alves de Menezes

diretores TÉCNICOS:

Fausto Pereira Lima
Rômulo Kardec de Camargo
Mário Pérsio Campana
Pedro Eduardo Felfcio

A posse da nova diretoria da
APCN, ocorreu no dia 07 de abril de
1984, em sua nova sede, no Recinto
Santo Barion, na cidade de Marília -
Estado de São Paulo - às 11 horas.

Crktdorf
anunde seus produtos na

oim no Brasil
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Heitor, recebendo das mãos do criador de
Nelore, o troféu de grande campeão da

exposição de Umuarama/84.
Grupo de criadores

Dr. Edgar Ribeiro, criador de Tabapuã em
Xambré/PR, com seus filhos Edson e Éderson,

durante a XI Expò em Umuarama/PR.

de Nelore, reunidos num jantar em
Paranavai - PR/1984o
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FAZENDA SÃO JOSÉ - Santa Cruz da Vitória - BA
Seleção de indubrasil e Cavalos Mangalarga

FAZENDA VITÓRIA - Itaju do Colônia - BA
Seleção de Nelore e Nelore Mocho

ARMANDO BRANDÃO PINTO
Corresp.; Praça José Marcelino, 14 - s/ 714 - Edifício Cidade de Ilhéus

Fones: (073) Res.: 231.2720 e 231.3107 - Esc.: 231.2081

ILHÉUS-BAHIA

MARCA Fazenda Paranapanema
Jardim Olinda - Paraná

JOSÉ GARCIA MOLINA
Rua Minas Gerais, 297 - 6.o andar - S/63 - Edifício Palácio do Comércio

Fones: 238574 e 271071 - LONDRINA - PR
criaçAo e seleção de gir - nelore -MARCHIGIANA

Exposição permanente em frente ao Parque Ney Braga - Fone: 271575
LONDRINA - PR

MARCA

FAZENDA

ALDEIA MARIA FAZENDA
São Luiz de Montes Belos/GO SANTA BÁRBARA
CONSTANTINO CUNHA

GUIMARÃES

End.: Mato Grosso, 549
Rua 20, 267 - Fone: 223.1699

Setor Central - GOIÂNIA - GO

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE NELORE

Santa Bárbara - GO

GETÜLIO DE

OLIVEIRA

Fones: 233.0157

e 233.1699

GOIÂNIA -GO

CHACARA

ALDEIA MARIA
Goiânia - GO

CONSTANTINO CUNHA

GUIMARÃES
End.: Mato Grosso, 549

Rua 20, 267 - Fone: 223.1699

Setor Central - GOIÃNIÃ - GO

CRIÃÇÂO E SELEÇÃO
DE NELORE

ISTANCIA N. S. APARECIDA
PEDIDOS E VENDAS

DE ANIMAIS DE RAÇA
Çarneiros, Muar, Búfalos, Touros, Novilhas, Çabritos,

Aves para reprodução e Çavalos Crioulo

VALDIR E NAIR MADER
Rua Rosa Stedile 309 Fone (0462) 32.1228

CORONEL VIVIDA - PARANÁ
Também compra de boi gordo com pagto. a vista

Não caia
do cavalo Ribeirão

Preto - SP.

Selaria São José
Temos tudo em matéria de arreios, botas, chapéus e selas.
Trabalhamos com selas nacionais e importadas.

Rua Amador Bueno, 364

Fone' (DDD) 0166 25.1121
Ribeirão Preto.

Cep 14.100 - Est. de São Paulo
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Pivot shaft Redutor modular Elo e bucha

• Motor turbo alimentado com 110 cv
• Peso de 10.600 kg
• Transmissão em conversor ou embreagem
hidráulLca

• Direção e freios servocomandados
• Pivot shaft (roda motriz independente)
• Esteiras modernas: buchas especiais e elo de
ligação bipartido
• Avançado painel de comando
• Implemento: angulável, bulldozer e ali hidraulic
• Acessórios: Ripper, toldo rops, cabine fechada
• Versões especiais para Provarzea

Fabricação exclusiva no Brasil

Mais um lançamento mundial

LATINO-AMERICANA

Kmpresa premiada como a melhor exportadora
de máquinas rodoviárias em 1982.
Av. General Davíd Saimoff, 2237 Fone; (031) 333-2B44
Tblex 311.130 Caixa Ristal 126 32000 • Contagem MG



BR 163,Km 381
Sedada no munic43Ío
de Campo Grande MS.
Fünes:624-2070(res)

624-9324(esc)
em Rio Branca-Rcre
Fones:224-3485(esc)

224-5245(res)

IRMÃO POR PARTE DE MÃE DO TOURO
HAVA MAHAL; IRMÃO DE NALINHA,

CAMPEA BEZERRA, CAMPEÃ NOVILHA,
CAMPEÃ VACA JOVEM EM BARRETOS,
CAMPEÃ VACA JOVEM EM UBERABA. IRMÃO
DE HAVARA, RECORDISTA NACIONAL DE
PREÇOS NO 8 o LEILÃO NOVA ÍNDIA - BRUMADO,

ij I—NfiLa
LINHAGEM FECHADA

EMTAJ.

Participe do Leilão Ifova índia dia
13 de Outnforo de 84 em Campo Grande


